
35

17Segunda-feira 28 de Maio 2018 Valor Económico

96.1 fm

96.1 fm

CAPA & SOCIEDADE CS6.indd   6 21/05/18   19:02

EDIÇÃO#111.indd   17 25/05/18   21:33Nova_Gazeta_NOVO_303_.indd   35 28/05/18   14:56

Quinta-Feira 23 de Agosto de 2018  Semanário | Ano: 7|Edição Nº 315 
Director-Geral: Evaristo Mulaza 

Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

Sinal vermelho 
para o assédio 
sexual 

Salvo pela solidariedade
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Confederação sindical preocupada com o aumento do número de queixas

A UNTA não tem dúvidas de que os casos de assédio sexual têm aumentado nos 
últimos tempos. E que muitos não são revelados por causa do medo das vítimas. 

A organização sindical quer criminalizar a prática e vai iniciar uma campanha, em 
Setembro, em todo o país, para alertar e sensibilizar quem sofre com os ‘ataques’. 

As empregadas domésticas são as mais vulneráveis. Págs. 2 e 3

Lei para já

Golpadas 
no taekwondo

Mesmo sem regulamentação, a lei do repatriamento de capitais pode ser aplicada de imediato, defende o ministro da Justiça, 
Francisco Queiroz. Os juristas concordam por causa do carácter urgente da norma. Págs. 12 e 13

Atletas de Luanda acusam a federação de taekwondo e a associação 
provincial de terem ficado com os fatos desportivos, oferecidos pela Coreia 
do Sul. E queixam-se de um clima de intimidação durante um torneio. 
As duas organizações negam e contra-atacam: garantem que os atletas 
queriam levar o material para casa. Págs. 28 e 29

Os criadores de gado preferem ficar com os animais 
a abatê-los para vender a carne. Os preços não 
compensam, afirmam. Angola importa muita carne que é 
comercializada a preços da banana. Pág. 16

Carne como a banana

Golpadas 
no taekwondo
Atletas de Luanda acusam a federação de taekwondo e a associação 
provincial de terem ficado com os fatos desportivos, oferecidos pela Coreia 
do Sul. E queixam-se de um clima de intimidação durante um torneio. 
As duas organizações negam e contra-atacam: garantem que os atletas 
queriam levar o material para casa. 

Um menino de oito anos salvou-se de um 
tumor, graças a um apelo lançado no Nova 
Gazeta. Um grupo de gente solidária 
conseguiu levá-lo para o Brasil. 
Pág. 11
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Sociedade

Domésticas são  
as principais 
vítimas de assédio

UNTA denuncia aumento de casos

A federação sindical, UNTA, mostra-se preocupada 
com o número de casos de assédio sexual no local 
de trabalho. Denuncia que a Função Pública é 
a “campeã”, mas lamenta as resistências de as 
mulheres apresentarem queixas. O sindicato 
garante que as principais vítimas são as 
trabalhadoras domésticas e quer uma lei para a 
criminalizar o assédio.

s trabalhadoras 
domésticas lideram 
a lista de vítimas 
de assédio sexual, 
de acordo com o 
Comité da Mulher 

Sindicalizada da União Nacio-
nal dos Trabalhadores Angola 
(UNTA). Em declarações ao NG, a 

A
l  Teresa Fukiady  

mento”, justi�ca Maria Fernanda
A falta de uma base de dados 

deve-se à inexistência de recur-
sos para a realização de estudos 
e, por outro lado, à falta de hábi-
tos de denúncia dos casos. Mesmo 
assim, Maria Fernanda garante que 
os números são “bastante preo-
cupantes”. “No início, tínhamos 
apenas casos esporádicos. Nos 
últimos tempos, têm sido mais 
frequentes”, acrescenta. “As pes-
soas preferem calar-se e viver com 
este mal, mesmo correndo o risco 
de chegar ao extremo”, a�rma a 
presidente, referindo que “muitas, 
quando são casadas, não denun-
ciam por a sociedade as condenar 
e não ao homem”.

Num diagnóstico feito em 
Dezembro, pelo Observatório 
de Políticas Públicas da Pers-
pectiva de Género (ASSOGE), 
com a participação de mais de 
500 trabalhadoras domésticas, 
13 delas relataram situações de 
assédio sexual no exercício das 
funções, sendo que duas se quei-
xaram de tentativas de violação 
e uma de violação consumada 
por parte do empregador. 

Delma Monteiro, secretária-
-geral da ASSOGE, revela, como 
uma das conclusões do inquérito, 
que as vítimas não se queixam, 
preferindo abandonar o emprego. 
“As vítimas contam que as espo-

presidente da organização, Maria 
Fernanda, a�rma que, apesar de 
não haver registos estatísticos, as 
queixas que chegam à instituição 
são, na maioria dos casos, ligadas 
ao trabalho doméstico. “Elas tra-
balham num sítio fechado. E são 
um alvo fácil porque são pessoas 
de rendimento baixo. E muitas 
�cam expostas ao assédio por-
que o empregador é solteiro ou 
tem instabilidade no relaciona-

Num diagnóstico feito em  
Dezembro, com mais de 500  

trabalhadoras domésticas, 13 delas 
relataram situações de assédio 

sexual no exercício das funções.
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Os 100 funcionários da Cruz Vermelha de  
Angola, que estavam há um ano sem salários, 
começaram a ser pagos desde a semana passada, 
garantiu o presidente interino da organização, o 
empresário Elias Piedoso Chimuco.

UNTA denuncia aumento de casos

sas do patrão as acusam de sedu-
ção”, a�rma. “Há uma tendência 
de as pessoas nunca recorrerem à 
justiça, quer por ser morosa, quer 
por não acreditarem nelas”.

Sem escolher idades ou níveis 
hierárquicos, recentemente, a 
organização registou o caso de 
uma senhora, quase na terceira 
idade, que era assediada por um 
motorista da empresa de quase 
30 anos de idade. “Quando ela 
se queixou, a maioria das pes-
soas, até as mulheres, diziam 
que ela sofria de perturbações”, 
conta Delma Monteiro. A situa-
ção só foi con�rmada depois de 
um dos colegas testemunhar a 
favor da vítima. “O assédio não 
tem cargo nem nível. Há tam-
bém homens que são asse-

diados por funcionárias, muitas 
vezes, pela forma como se vestem”.

O Comité da Mulher Sindi-
calizada da UNTA esteve, no iní-
cio do mês, numa das indústrias 
de bebidas, na capital, cujo nome 
Maria Fernanda se recusa a revelar 
por estar a decorrer um processo 
e a ser investigada. Em apenas um 
dia, sete trabalhadoras apresenta-
ram queixa por um alegado assédio 
do chefe dos recursos humanos. 
Este está, por enquanto, suspenso. 

Maria Fernanda admite que o 
assédio sexual é “muito difícil” de 
controlar. “É grave. O assédio no 
local de trabalho tem consequên-
cias na produtividade”, lamenta. 
Por outro lado, a dirigente sin-
dical aponta a administração 
pública como “campeã” de casos 
de assédio moral. “Os gestores 
públicos assediam moralmente 
as trabalhadoras quando que-
rem atingir algum �m. Utilizam 
a prepotência”, a�rma.

COM PUNIÇÃO
Maria Fernanda defende a cri-
minalização do assédio sexual. 
Não há, no país, um instrumento 
jurídico que garanta a protecção 
contra o assédio. A UNTA apre-
sentou, em Setembro do ano pas-
sado, um projecto de lei para que 
estes casos sejam punidos. Sem 
uma lei, os casos registados têm 
sido julgados no Tribunal de 
Luanda, mas com questões liga-
das ao respeito e ao pudor.

Mesmo que o assédio não esteja 
tipi�cado como crime, no actual 
Código Penal, Maria Fernanda 
aconselha a que as mulheres asse-
diadas recorreram e denunciem 
à UNTA, que tem uma comissão 
para dar assistência jurídica e psi-
cológica às vítimas.

No próximo mês, a organiza-
ção pretende realizar uma cam-
panha de sensibilização contra 
o assédio no trabalho. Sob o 
lema ‘Unidos contra a violência’, 
vai estender-se a todas as pro-
víncias e prevê-se que decorra 
durante um ano. A organização 
pretende ainda, com a campa-
nha, fazer um estudo sobre a 
incidência dos casos no país.

No Brasil, a lei define o assédio como “constranger alguém 
com intuito de obter vantagem ou favorecimento sexual, 
prevalecendo-se o agente de sua condição de superior hie-
rárquico ou ascendência inerentes ao exercício de emprego, 
cargo ou função”. Já em Portugal, o artigo 29.º do Código 
do Trabalho define assédio como “comportamento inde-
sejado, nomeadamente o baseado em factor de discrimi-
nação, praticado aquando do acesso ao emprego ou no 
próprio emprego, trabalho ou formação profissional, com 

o objectivo ou o efeito de perturbar ou constranger a pes-
soa, afectar a sua dignidade, ou de lhe criar um ambiente 
intimidativo, hostil, degradante, humilhante ou desestabili-
zador”. E a lei diz ainda que constitui assédio sexual o com-
portamento indesejado de carácter sexual, sob forma verbal, 
não-verbal ou física. 

No âmbito laboral, não é necessário haver diferenças hie-
rárquicas entre assediado e assediante, embora normalmente 
haja. A Organização Internacional do Trabalho define assé-
dio sexual como actos, insinuações, contactos físicos força-
dos, convites impertinentes, desde que apresentem uma das 
características a seguir:

a) Ser uma condição clara para manter o emprego;
b) Inf luir nas promoções da carreira do assediado;
c) Prejudicar o rendimento profissional, humilhar, insul-

tar ou intimidar a vítima;
d) Oferta de crescimento de vários tipos ou oferta que 

desfavorece as vítimas em meios acadêmicos e trabalhistas 
entre outros, e que no acto possa dar algo em troca, como 
possibilitar a intimidade para ser favorecido no trabalho;

e) Ameaçar e fazer com que as vítimas cedam por medo 
de denunciar o abuso.

Outras realidades

Os gestores  
públicos assediam 

moralmente  
as trabalhadoras 
quando querem 

atingir  
algum fim. Utilizam a 

prepotência.

Durante um ano, Paulina 
Gonga aguentou os ‘ataques’ 
do patrão para se manter no 
emprego. A trabalhar como 
empregada doméstica num 
dos condomínios privados de 
Luanda, a jovem, de 29 anos, 
quase foi violada. “Ele �cava 
de cuecas à minha frente e 
gostava de me passar as mãos 
nas costas”, lembra. A situa-
ção tomava proporções quase 
perigosas quando a esposa não 
estivesse em casa. “Ele é fun-
cionário público e chega sem-
pre mais cedo a casa. Enquanto 
as crianças estavam no quin-
tal, a brincar, ele aproveita 
para me acariciar, mas sempre 
tirava as mãos e ia para fora”. 
As investidas duraram um ano 
até que Paulina Gonga deci-
diu contar à patroa. Mas 
esta, por sua vez, questio-
nou o marido que negou 
e despediu a empregada. 
“Ela demitiu-me por-
que disse que eu tinha 
intenção de estragar o 
lar dela”, conta.

Um ano  
de sofrimento
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sas do patrão as acusam de sedu-
ção”, a�rma. “Há uma tendência 
de as pessoas nunca recorrerem à 
justiça, quer por ser morosa, quer 
por não acreditarem nelas”.

Sem escolher idades ou níveis 
hierárquicos, recentemente, a 
organização registou o caso de 
uma senhora, quase na terceira 
idade, que era assediada por um 
motorista da empresa de quase 
30 anos de idade. “Quando ela 
se queixou, a maioria das pes-
soas, até as mulheres, diziam 
que ela sofria de perturbações”, 
conta Delma Monteiro. A situa-
ção só foi con�rmada depois de 
um dos colegas testemunhar a 
favor da vítima. “O assédio não 
tem cargo nem nível. Há tam-
bém homens que são asse-

No Brasil, a lei define o assédio como “constranger alguém 
com intuito de obter vantagem ou favorecimento sexual, 
prevalecendo-se o agente de sua condição de superior hie
rárquico ou ascendência inerentes ao exercício de emprego, 
cargo ou função”. Já em Portugal, o artigo 29.º do Código 
do Trabalho define assédio como “comportamento inde
sejado, nomeadamente o baseado em factor de discrimi
nação, praticado aquando do acesso ao emprego ou no 
próprio emprego, trabalho ou formação profissional, com 

o objectivo ou o efeito de perturbar ou constranger a pes
soa, afectar a sua dignidade, ou de lhe criar um ambiente 
intimidativo, hostil, degradante, humilhante ou desestabili
zador”. E a lei diz ainda que constitui assédio sexual o com
portamento indesejado de carácter sexual, sob forma verbal, 
não-verbal ou física. 

rárquicas entre assediado e assediante, embora normalmente 
haja. A Organização Internacional do Trabalho define assé
dio sexual como actos, insinuações, contactos físicos força
dos, convites impertinentes, desde que apresentem uma das 
características a seguir:

tar ou intimidar a vítima;

desfavorece as vítimas em meios acadêmicos e trabalhistas 
entre outros, e que no acto possa dar algo em troca, como 
possibilitar a intimidade para ser favorecido no trabalho;

de denunciar o abuso.

Outras realidades

ção tomava proporções quase 
perigosas quando a esposa não 
estivesse em casa. “Ele é fun-
cionário público e chega sem-
pre mais cedo a casa. Enquanto 
as crianças estavam no quin-
tal, a brincar, ele aproveita 
para me acariciar, mas sempre 
tirava as mãos e ia para fora”. 
As investidas duraram um ano 
até que Paulina Gonga deci-
diu contar à patroa. Mas 
esta, por sua vez, questio-
nou o marido que negou 
e despediu a empregada. 

-
que disse que eu tinha 
intenção de estragar o 
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Tal como a presidente do Comité da Mulher Sindicalizada da 
UNTA, o jurista Vicente Pongolola também defende a penaliza-
ção do assédio no local de trabalho, a�rmando que aqui se “espera 
por pessoas pro�ssionais”. “Existem pessoas que têm poderes sobre 
as outras e aproveitam-se disso”.

Para o jurista, legislar o assédio é complicado por ser um 
crime difícil de provar. “Ainda não é altura. Vamos tentar evo-
luir um pouco mais. Normalmente, as pessoas só vêem o assédio 
na perspectiva de homem para mulher, mas há casos contrários”, 
justi�ca. “Nem tudo deve ser penalizado, é preciso mais educa-
ção”. “Há situações em que a sociedade tem de ter mecanismos de 
autorregular sob pena de legislarmos em demasia e não termos o 
resultado esperado”, a�rma, alertando sobre a necessidade de se 
ter bastante cuidado em questões de acusações de assédio. “Levar 
tudo para o plano jurídico traz consequências como a que há no 
ocidente, onde as pessoas têm medo umas com as outras sob pena 
de serem indiciadas por assédio sexual”, alerta. 

“É prematuro”

Maria 
Fernanda, 
UNTA
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Novo comandante 
exige mais empenho

Recado a agentes e oficiais da Polícia Nacional

comandante-
-geral da Polícia 
Nacional reco-
nhece o aumento 
da criminali-
dade e pede um 

maior empenho aos membros da 
sua corporação para “estancar” 
essa tendência, “através da pre-
venção, combate e neutralização 
destes comportamentos que aten-
tam contra a ordem e a tranquili-
dade pública”. Paulo de Almeida 
passou esta mensagem, a semana 
passada, durante um encontro 
com os comandantes provinciais.

Segundo o ‘número 1’ da 
polícia, recentemente nomeado, 
os crimes contra o património 
público constituem uma “ameaça” 
ao desenvolvimento, recomen-
dando a necessidade de se redo-
brar as capacidades operacionais 
da polícia para se detectar este 
novo ‘modus operandi’ da crimi-
nalidade quali�cada. 

Paulo de Almeida defende a 
melhoria da cobertura policial 
nos municípios, comunas, bair-
ros ou centralidades. “A nossa 
resposta tem de ser mais opor-
tuna. A nossa prestação de ser-
viço e atendimento ao cidadão têm 
de ser mais credíveis”, a�rmou o 

brando que “não é um tarefa exclu-
siva da polícia”. Apelou ainda aos 
órgãos do sistema de justiça que 
continuem a julgar de acordo com 
a lei e a consciência. “É preciso não 
desencorajar ou enfraquecer os 
esforços daqueles que lutam pela 
manutenção da ordem e tranqui-
lidade pública”, acrescentando que 
“muitos que apoquentam a tran-
quilidade da sociedade são pes-
soas que passaram várias vezes 
pelas prisões”. “Temos de re�ec-
tir sobre isso”, ressalvou.  

A primeira reunião com os 
comandantes provinciais teve 
como objectivo transmitir as prin-
cipais linhas e estratégias para a 
prevenção e combate ao crime a 
serem implementadas nos pró-
ximos tempos. E ainda a imple-
mentação do plano estratégico 
de segurança pública, as acções 
operacionais a serem desenvolvi-
das entre Agosto e Dezembro, no 
âmbito do combate ao crime vio-
lento e à segurança rodoviária. 
O reforço da capacidade opera-
cional e a melhoria da quali-
dade dos serviços das esquadras 
policiais também constaram da 
agenda da reunião.

No discurso, garantiu que não 
há e nem haverá nenhuma inter-
rupção nas actividades da polícia 
pelo simples facto de ter havido 
mudança de comandante. 

O 
responsável, reconhecendo que se 
tem constatado, com “desagrado”, 
um excesso nas actuações poli-
ciais e a participação de agentes 
policiais em actos criminais. Para 
ele, estes agentes “devem respon-
der criminal e disciplinarmente e 
serem afastados da corporação”.

Por outro lado, Paulo de 
Almeida apelou a uma maior 
valorização e oportunidade “aos 
bons membros da corporação 
de demonstrarem as suas reais 
capacidades”, avisando que, os 
comandantes “não devem ter 
favoritos”. “Devemos ser um por 
todos, todos por um. O respeito, 
a disciplina, o civismo e o espí-
rito de liderança devem ser atri-
butos do comandante”.

O Comandante-Geral não dei-
xou de lembrar a mobilização da 
sociedade, instituições públicas, 
privadas e religiosas a colaborarem 
no combate à criminalidade, lem-

l Teresa Fukiady

Paulo de  
Almeida apelou a  

uma maior 
valorização e 

oportunidade aos 
bons membros da 

corporação. 

(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

A presente (re)f lexão (leiga) 
surge a propósito do que se 
vem registando quanto ao sur-
gimento e lançamento no mer-
cado de novas instituições de 
ensino, sejam elas universitá-
rias, sejam de níveis inferiores.

Entrado na Kabunga, em 1981, 
frequentei uma turma que terá sido 
a terceira, na aldeia de Kalombo. 
Até aqui, nada de especial, senão 
o facto de ter sido no ano em que 
os pais decidiram colocar ‘cartei-
ras �xas’ plantadas no chão cru 
da sala única da ‘escola’ que se 
achava bem próximo do chafa-
riz comunitário.

Os anos lectivos subsequentes 
foram todos vividos em turmas de 
‘reajustes e inovações’ nas escolas 
que frequentei até ao ISCED de 
Luanda, onde fui cursar Didáctica 
de História, em 2000. Não sendo 
turma primeira, pouco terão os 
professores de lembrança, embora 
alguns se tenham despontado, 
mesmo sem terminar o curso, 
como o amigo Bayo Vunge, que 
fui reencontrar e ‘inaugurador do 
Curso de Comunicação Social’, 
no ISPRA, em 2003.

Ali, sim. Bayo e seus cole-
gas eram ‘estudantes-laborató-
rio’, fundadores de um novo e 
primeiro curso no país. Enfren-
taram as maiores di�culdades 
materiais e pedagógicas para que 
o curso vincasse. Eu não. Cheguei 
um ano mais tarde. Já não era da 
implantação, mas o dos ajustes e 
ou inovações ao protótipo. Alguns 
professores haviam sido substituí-
dos e alguns métodos melhora-
dos. Até o apuramento de novos 
estudantes e a relação desses com 
a instituição estavam em muta-
ção. O protótipo tem o seu valor 
e a sua história, assim como os 
ajustes e inovações ou réplicas.

Olhe agora para as demais 
organizações pioneiras e atribua-
-lhes os quesitos.

Quantas vezes, no caso das 
académicas, se tornaram mais 
conhecidas pela força inventiva 
e destemida de seus estudantes 
associados do que pelo próprio 
marketing comercial?

Voltemos ao ISPRA. Ao 
tempo, tinha uma forte equipa 
de basquetebol, liderada por um 
intrépido estudante de metro e 
meio, Yuri Simão, o meu ‘amigo 
kambuta’. Foram tantas glórias 
que alguns jovens e adolescen-
tes, em fim de ensino médio, 
escolheram a instituição como 
destino para o desejado curso 
superior. O marketing despor-
tivo foi grande e catapultou a 
instituição, apesar de essa ter 
apostado e espalhado diversas 
bolsas entre jornalistas de então.

Tal caminho parece-me estar 
a ser seguido pelo instituto supe-
rior do ‘Bairro Militar’, que tem 
apostado no trabalho com a asso-
ciação de estudantes. Essa, ao 
que contam, é forte no desporto 
universitário (organizado pela 
FANDU) e em actividades de 
bene�cência, competentemente 
apadrinhada pela instituição. E o 
nome vai voando, espalhando-se.

A última organização, da asso-
ciação estudantil, foi um curso 
sobre Documentos Administra-
tivos do interesse do jovem estu-
dante. Sem a mediatização que 
se esperava, sabe-se que a men-
sagem contada de boca em boca 
e replicada de face em facebook 
ou reencaminhada de what em 
whatsapp atinge um universo ini-
maginável. A�nal de contas, os 
jovens em idade plena são dos que 
mais usam, hoje, as redes sociais, 
sendo concomitantemente gran-
des consumidores dos produtos 
universitários.

A todos os ‘estudantes labora-
tórios’ e aos que se lhes seguem, 
nos tempos dos ajustes, o meu 
bem-haja inovação!

Escolas, protótipos 
e inovações 

Paulo de Almeida, 
comandante-geral da PN  
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Sabão entra no combate à pobreza
Na Funda, Quiçama, Calumbo e Belas

rede das asso-
c i a ç õ e s  d e 
defesa ambien-
tal Mayombe 
poderá formar, 
em Setembro, 

150 pessoas na produção de 
sabão artesanal de marca 
‘Mukulo’, primeiro na Funda, 
em Cacuaco, depois em Viana, 
Cazenga, Icolo e Bengo e na Qui-
çama. O projecto terá o apoio 
dos ministérios do Ambiente, da 
Saúde, da Promoção das Mulhe-
res e Acção Social e do Emprego, 
Trabalho e Segurança Social. 
Os formandos poderão depois 
constituir pequenas cooperati-
vas de produção e comércio do 
sabão nas diversas comunida-
des consideradas vulneráveis. 

A criação destas coopera-
tivas consta do programa de 
‘Integração das Comunida-
des mais vulneráveis às pro-

�ssões ‘verdes’, um projecto de 
integração de jovens, mulhe-
res e antigos militares na cria-
ção dos empregos ‘verdes’. As 
formações, na vertente teó-
rica e prática, em matérias de 
empreendedorismo e como ini-
ciar um emprego, terão início 
na segunda quinzena de Setem-
bro, enquanto este mês estão a 
ser cadastradas as pessoas que 
mostrarem interesse em fazer 
parte das cooperativas.

O sabão Mukulo será pro-
duzido apenas na 
Funda e homena-
geia o bairro com 

o mesmo nome, sendo a pri-
meira zona a bene�ciar do pro-
jecto. Os promotores pretendem 
criar marcas diferenciadas, por 
isso é que cada região que bene-
�ciar do projecto poderá criar a 

sua própria marca “desde que 
seja um nome referente à zona 
e que crie competitividade entre 
marcas”, resume o presidente 
da Rede Ambiental Mayombe e 
especialista em tecnologias de 
produções limpas e ecológicas, 
Januário Augusto. 

Os promotores pretendem 
que as pessoas, depois de forma-
das, sejam elas próprias a criar as 
pequenas unidades de processa-
mento e colheitas dos resíduos, 
como por exemplo o óleo de cozi-
nha já usado que servirá de ingre-
diente para a produção do sabão 
e também os auto-empregos

De acordo com Januário 
Augusto, a “qualidade” do sabão 
poderá ser testada e certifi-
cada pelo Ministério da Saúde, 
por meio de exames laborato-
riais para se “evitarem” possí-
veis “danos colaterais” ao ser 
humano ou às roupas.

O Ministério a Administra-
ção Pública, Trabalho e Segurança 

Social (MAPTSS) poderá 

garantir apoio, através dos centros 
de Formação Pro�ssional (INE-
FOP) com as formações, estando 
já preparados os técnicos.

Cada cooperativa será com-
posta por 10 pessoas e poderão 
produzir diariamente mil bar-
ras de sabão, “quantidades que 
poderão variar de acordo com 
a capacidade �nanceira de cada 
uma”, sublinha o responsável. 

Para a produção de sabão e 
sabonetes artesanais, são neces-
sários óleo de cozinha já usado, 
ou seja, soda cáustica, conhecida 
por cal (mas diferente da usada na 
construção civil), água, corantes 
para colorir e dar o aroma (cheiro 
ideal para o sabão ou sabonete), 
produtos que podem ser encon-
trados em qualquer supermer-
cado ou restaurantes. 

Os promotores poderão assi-
nar acordos com bancos para o 
�nanciamento das cooperativas 
e cada uma poderá bene�ciar de 
um �nanciamento equivalente a 
10 mil dólares.

A
l  André Kivuandinga

Januário 
Augusto  

promotor do 
projecto

Em Setembro, a rede Ambiental Mayombe começa a formar 150 pessoas para produzirem sabão artesanal na Funda, Calumbo, Icolo e 
Bengo, Quiçama e Belas. O projecto visa o combate à pobreza, dar consciencialização ambiental e criar emprego e tem o apoio do Governo
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Cada  
cooperativa será 

composta por  
10 pessoas e poderão 

produzir 
diariamente mil 

barras de  
sabão.

Os promotores pretendem que as  
pessoas, depois de formadas, sejam 
elas próprias a criar as pequenas 
unidades de processamento.
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BETÃO PRONTO 
Classes de betão correntes
Classes de betão especificadas

Para satisfazer as necessidades dos clientes, a Concera, S.A. produz,
fornece e disponibiliza o serviço de bombagem do betão pronto,
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Massas Asfálticas

 Aplicação de Massas
   Asfálticas  

ALUGUER DE EQUIPAMENTOS
Máquinas para Movimentação de Terras 

 Equipamentos de Movimentação de Cargas 

 Transportes de Cargas e Equipamentos  
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Vigotas        p

Estrada das Terras Verdes
km 1 Caope Velha Funda - Cacuaco – Luanda
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de enrelvamento

ü

ü

ü

ü

ü

EDIÇÃO#04.indd   13 08/04/16   18:41Nova_Gazeta_NOVO_206.indd   7 18/07/16   21:37



Quinta-feira 23 de Agosto 2018SOCIEDADE8

O Ministério da Saúde lançou nesta terça-feira o concurso público para a Saúde 
e divulgou as regras. O concurso tem como objectivo a integração de 1.700 
técnicos. O processo começa a 3 de Setembro. Além das contrataações, o concurso 
prevê a promoção e actualização de carreiras.

Concurso público  
com regras definidas

Contratação para a Saúde começa a 3 de Setembro

s inscrições para 
as candidatu-
ras para o con-
curso público da 
Saúde arrancam 
3 de Setembro. O 

anúncio foi feito esta semana pela 
ministra da Saúde, Sílvia Lutucuta. 
Além da admissão de novos pro-
�ssionais, com idades até aos 45 
anos, o concurso serve também 
para promoções e actualizações de 
carreiras. As pré-inscrições serão 
feitas ‘online’ pelo site: https:/www.
ingresso-minsa.com ou presencial-
mente nas administrações munici-
pais, hospitais gerais e faculdades 
de medicina públicas. Só serão 
aceites candidatos que �zeram a 
pré-inscrição nas faculdades com 
médias de 14 valores.

Após a inscrição, a entrega e a 
avaliação da documentação terão 
um prazo de 20 dias após a inscri-

ção no município. Para todos os 
níveis, os candidatos serão subme-
tidos a provas escritas elaboradas 
para cada carreira e a correcção será 
de forma electrónica. A lista dos 
apurados será a�xada nos muni-
cípios e haverá uma equipa para 
a supervisão. Há 7.667 vagas que 
resultam de vagas associadas ao 
fundo salarial e de ingresso que 
resultam da decisão da Assembleia 
Nacional. Das 1.700 vagas, 1.500 
são para a admissão de médicos, 
100 para enfermeiros licenciados 
e 100 para técnicos de diagnóstico 
e terapêuticos licenciados. Para o 
fundo salarial, há 1.332 vagas de 
ingresso, 2.999 para promoção, 
1.636 para actualizaçao. 

Angola necessita de, pelo 
menos, 28 mil médicos para 
o sistema nacional de saúde. 
Com uma população estimada 
em mais de 28 milhões de habi-
tantes, existem cerca de 6.400 
médicos, uma média de um 
médico para quatro mil pes-

A
l  António Miguel

Sílvia Lutucuta admite que, 
apesar do processo de formação 
nos últimos anos, Angola conti-
nua com dé�ce de pro�ssionais da 
saúde. “Ainda temos um número 
elevado de enfermeiros que estão 
no desemprego ou noutras fun-
ções por falta de enquadramento”. 

Para a actualização e promo-
ção de carreiras, a prioridade vai 
ser dada aos pro�ssionais há mais 
anos em exercício e que estão em 
idade de pré-reforma e reforma.

Luanda, com 336 pro�ssionais, 
entre médicos, enfermeiros, téc-
nicos de diagnóstico e de apoio 
hospitalar, vai absorver o maior 
número de admitidos, seguida da 
Huíla, com 109. A quota de distri-
buição por província baseou-se 
no rácio populacional, na reali-
dade social, bem como na rede 
sanitária. “O concurso tem como 
objectivo colocar os quadros nos 
municípios para mitigar os pro-
blemas na assistência a nível pri-
mário”, reforçou a ministra.

A contratação ocorre após o 
Governo ter colocado em 10 por 
cento a dotação para a Saúde no 
Orçamento Geral de Estado, cor-
respondente a um valor global 
de 34,9 mil milhões de kwanzas, 
aumentado para quatro por cento 
a verba. Em 19 despachos conjun-
tos entre os ministérios das Finan-
ças, Administração do Território e 
Reforma do Estado e da Admi-
nistração Pública, Trabalho e 
Segurança Social foi de�nido 
o número de vagas para cada 
província, sendo que os hospi-
tais centrais têm uma quotiza-
ção à parte não obedecendo ao 
critério da província.

soas. Números ainda distantes 
do rácio da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) que reco-
menda um médico para cada mil 
habitantes. Destes 6,400, cerca 
de 3,500 estão na função pública, 
alguns no privado e cerca de três 
mil médicos procuram emprego, 
a�rma. “Tem de se fazer esforço 
na formação contínua e com qua-
lidade para atingirmos as metas 
recomendadas pela OMS”, reco-
nhece a ministra
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O concurso  
tem como objectivo 

colocar os  
quadros nos 

municípios para 
mitigar os problemas 
na assistência a nível 

primário.

A cadeia da Huíla sofre com 
sobrelotação. Tem 656 presos 
a mais para uma capacidade 
de acolher apenas 520 pessoas, 
ou seja, abriga 1.176 presos. O 
director provincial dos servi-
ços prisionais, subcomissário 
Miguel Arcanjo Gaspar, avisa 
que o excesso de reclusos está 
a provocar “constrangimen-
tos”, tendo “di�culdades” na 
hora de dormirem por causa 
da falta de espaço.

O responsável considera 
a reabilitação da cadeia de 
Caconda, com capacidade para 
alojar 500 pessoas, e a da Matala 
com 700 reclusos, encerradas 
desde 2014 devido à degrada-
ção, como uma solução. 

Além disso, o responsável 
lamenta ainda ter di�culdades 
em levar os detidos da cadeia 
do Lubango para os tribu-
nais de Caconda e da Matala 
por falta de transporte o que 
“impede” os julgamentos.

Como alternativa, alguns 
reclusos são transportados 
para estas localidades de 
comboio, o que “tem sido 
um grande risco”, alerta. Na 
Huíla, existem três estabele-
cimentos prisionais, um dos 
quais, o da Matala, é uma 
colónia agrícola penal.

Superlotada 
e com  
falta de 
transportes

Cadeia na  Huíla
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O largo em frente à 
escola ‘Nzinga Mbandi’, 
espaço utilizado para 
a venda de diversos 
produtos, lavagem de 
viaturas e parqueamento, 
foi encerrado para 
obras. As tradicionais 
vendedoras de flores 
ficaram sem espaço.

Largo sem flores
Encerrado por 60 dias

administração da 
Ingombota, em 
Luanda, encer-
rou, por 60 dias, 
o largo em frente 
à escola ‘Nzinga 

Mbandi’. As obras estão a ser exe-
cutadas pela Unidade Técnica 
Comunitária (UTCOM).

As vendedoras de �ores �ca-
ram surpreendidas. Um dia antes, 
foi-lhes comunicado que teriam de 
retirar as tendas. Leonora Mendes, 
que vendia no espaço há 25 anos, 
mostra-se triste com a medida até 
porque, garante, sempre cumpriu 
com o pagamento de taxas. Diaria-
mente, pagava 350 kwanzas e men-
salmente 7.400, valores que eram 
depositados numa conta bancária 
da administração. A 14 de Feve-
reiro, eram “obrigadas” a pagar 

A
l  André Kivuandinga

O espaço foi encerrado para 
permitir a colocação de jardins, 
a melhoria do pavimento e a rea-
bilitação de passeios e lancis. O 
projecto prevê a criação de espa-
ços verdes e a instalação de ilumi-
nação pública. “Por o largo estar 
localizado numa zona estra-
tégica, nas proximidades de 
um monumento histórico e de 
ensino académico, deve dar-se 
uma outra imagem e dignidade”, 
justificou o administrador da 
Ingombota, Hélder Balsa.

A venda �ca“suspensa” e as 
�oristas, sem indicar o lugar, 
poderão ser encaminhados para 
outras feiras. O espaço funcio-
nou por mais de 20 anos como 
lugar de venda de bens alimen-
tares, vestuário, bebidas, brin-
des diversos, bijuterias, lavagem 
e estacionamento de viaturas.

O local também já foi rotu-
lado como ‘centro’ de prostitui-
ção, esconderijo de delinquentes, 
bem como um depósito de carca-
ças e de poluição sonora, devido à 
música alta proveniente das viatu-
ras aí estacionadas. Aspectos con-
siderados pelo governante como 
estando a “perturbar os morado-
res dos prédios vizinhos e dos alu-
nos da escola, além dos assaltos a 
transeuntes e no interior de viatu-
ras”. No largo, existe uma esqua-
dra móvel da Polícia Nacional.

uma “taxa especial” de 50 dólares, 
por “causa da data”. Considera que 
a relação entre elas e a administra-
ção “foi sempre boa”, por isso não 
entende a atitude da administra-
ção de lhes retirar dali “sem aviso 
prévio”. Depois da ordem, procu-
raram contactar os responsáveis, 
mas sem sucesso. Não têm, para 
já, outro local para a venda.

O espaço  
funcionou por mais de 

20 anos como  
lugar de venda de 

alimentos, vestuário, 
bebidas, brindes, 

bijuterias, lavagem de 
viaturas.

Leonora Mendes, 
vendedora
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ásA venda fica suspensa e as 
floristas, sem indicar o lugar, 
poderão ser encaminhados para 
outras feiras. 

O morro da Ombandjela, 
na Caála, Huambo, poderá 
ser transformado num local 
turístico, prometeu o gover-
nador provincial. João Bap-
tista Kussumua garante que 
vai trabalhar na definição 
de projectos turísticos para 
um melhor aproveitamento 
da zona, de modo a arreca-
darem-se receitas. “Vamos 
fazer um levantamento desta 
zona para que se converta em 
zona turística, de forma a res-
ponder à sua beleza natural”, 
prometeu.

O morro tem o Santuário 
da Nossa Senhora de Fátima, 
o túmulo dos mártires da 
Caála e um miradouro que 
tem sido utilizado para a prá-
tica de tiro aos pratos.

Em seis meses, em Malanje, 
a Polícia Nacional registou 
83 casos de violação sexual, 
sendo as crianças o grupo que 
mais casos teve, num total de 
57 vítimas, revelou o segundo 
comandante provincial, Cae-
tano Quitumbo. 

Foram detidos 57 presu-
míveis autores de crimes. A 
maior parte dos crimes ocor-
reu no interior de residências 
e praticados por pessoas pró-
ximas das vítimas. O o�cial 
da Polícia Nacional apela ao 
reforço da vigilância dos pais 
e encarregados de educação 
para com os menores.

A morte numa cela do Serviço de Investigação Criminal 
(SIC), no Lumbala Nguimbo, Moxico, do guarda de fronteira, 
Ermirio Jamba Calima, será investigada por uma comissão 
de inquérito. O agente foi encontrado morto, com sinais de 
agressão física, na morgue do Hospital Geral do Moxico 
(HGM). As razões da detenção não foram reveladas. 

Os familiares acusam os efectivos do SIC de serem os autores 
do crime. Em nota de imprensa, a que o NG teve acesso, o SIC des-
mente as acusações dos familiares e informações postas a circular 
nas redes sociais, segundo as quais “o agente da PN terá perdido a 
vida prematuramente, por espancamento e torturas nas celas da 
instituição e ter sido abandonado no HGM”. 

Morro para 
turistas

Mais de 80 
crianças 
violadas 

Morte de polícia investigada

No Huambo

Malanje

Moxico
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Todos às aulas

Sem condições 
para regressar 

Em parte incerta

Na próxima segunda-feira, 27, 
recomeçam o�cialmente as aulas 
no ensino geral e, infelizmente, a 
julgar pelos registos dos últimos 
anos, há muitas probabilidades 
de as escolas estarem às moscas. 
Aliás, em muitos casos, ao invés 
de um dia, os alunos costumam 

Rosária Zombwola, de sete anos, está internada no hos-
pital de Oncologia de Luanda, há duas semanas, depois 
de uma cirurgia no olho. A menina está em companhia 
da mãe, Maria Chilomba, e de mais um irmão. Vindos 
de Benguela, passam a noite na rua por não terem fami-
liares nem onde se hospedar em Luanda. Sem condições, 
necessitam de quase todo o tipo de apoio, desde calça-
dos, roupas, comida e dinheiro para regressar.

Contactos: 939 99 17 04 – Maria Chilomba (mãe)

Jurema da Silva, Ju, de 22 anos, está desapare-
cida desde 10 de Agosto, depois de ter de casa 
para ir ao mercado do Imbondeiro no Rocha 
Pinto, em Luanda. A jovem é de baixa estatura 
e de tez clara. Trajava vestido branco com listras 
azuis e calçava chinelas. Vive com o marido e 
dois �lhos. Os familiares já a procuraram em 
vários locais, mas sem sucesso. Apelam a quem 
a vir a entrar em contacto.

Contactos: 912 60 34 35 – Paulo Silva (pai)
937 29 05 29 – Lourença Vieira (mãe)
947 66 09 77 – Sónia Silva (irmã)

Gazeta Solidário

a mesma matéria. Mas essa con-
descendência dos professores cos-
tuma trazer um outro problema: 
di�culdades para o cumprimento 
do calendário ou programa esta-
belecido no início do ano lectivo.

Algumas escolas (públicas e/
ou privadas) têm regulamentos 
que visam punir os estudantes 
que gostam de recorrer a estas 
práticas. Mas, sendo a “educa-
ção a arma mais poderosa que 
pode ser usada para se mudar 
o mundo”, como bem advertiu 
Nelson Mandela, aconselha-
mos todos os estudantes e pro-
fessores a fazerem-se presente 
no primeiro e em todos os dias 
de aula, visto que também se 
trata de um dever de cidadania 
abster-se do péssimo hábito de 
‘fugar às aulas’. 

prolongar as ‘férias’ para mais uma 
semana, com consequências para 
eles próprios, que levam falta; mas 
também para outros colegas, pois 
há professores que preferem não 
avançar para um novo sumário 
quando a sala está vazia, para não 
terem necessidade de voltar a dar 

Em muitas casas, era só jantar! Nos 
kubicos em que havia matabicho, 
o menu não passava de pão seco 
com chá ou café. Ao almoço, um 
arroz branco com lambula fazia 
a família inteira sabular à toa. De 
tanta alegria, alguns atrapalha-
dos até davam mortal, enquanto 
os vizinhos se desdobravam em 
teorias zongolativas, filho, fica 
calmo, aqueles aí fazem dinheiro 
de miscaria. 

Um dos meus tios, actualmente 
um aclamado docente universi-
tário, propunha-me sempre um 
acordo que até hoje é motivo de 
chacota! Como a minha escola era 
distante e eu precisava de madru-
gar, quase nunca matabichava 
antes de ir às aulas. Então, o meu 
regresso ao kubico, sempre depois 
das 12 horas, dava-me a possibili-
dade de juntar o conduto do mata-
bicho com o do almoço: pão com 
chá mais arroz branco com lam-
bula. Um luxo! 

E era nessa altura que o meu 
tio, o tal que agora dá aulas na fau, 
entrava em cena: “Se me deres o 
teu matabicho”, dizia ele, “vou-
-te meter na kipanga!” E eu, sem 
nada a perder, ditava as regras: 
“Primeiro me mete na kipanga, 
depois vou-te dar o matabicho!”

Feito o acordo, o tio baixava a 
cabeça até ao chão, eu colocava-me 

em cima do pescoço dele de per-
nas abertas e, quando o homem 
se levantasse, lá estava eu no ar, 
feliz, aproveitando uma boleia 
altamente kuyosa, pedindo-lhe 
que corresse e entoasse a seguinte 
canção: “Cavalo, dikolo-dikolo; 
cavalo, dikolo-dikolo!”

Entretanto, os mais velhos, 
sobretudo os pais de família, anda-
vam sempre apreensivos. Tal-
vez por causa das notícias sobre 
a kitota, com relatos diários de 
primos que tinham sido apanha-
dos na rusga ou de irmãos que 
haviam desconseguido de escapar 
com vida ao turbilhão das balas e 
granadas. Talvez até mesmo pelo 
desconforto de uma casa com ape-
nas dois quartos ser partilhada 
com um batalhão de três ou qua-
tro famílias vindas do quimbo, 
com os seus difíceis hábitos que 
nos levavam a tratá-los insultuo-
samente por poveanos.  

Há dias, ao arrumar papeis 
antigos, descobri uma prova minha 
de português, da 3.ª classe, que me 
demonstrou o quão frustrados e 
invejosos eram os adultos dos tem-
pos do arroz com chá: “O que é a 
vida?”, perguntava o professor e, 
mesmo eu tendo escrito “a vida 
é não morrer”, a resposta tinha 
merecido um mau! Bem grande, 
ainda por cima! 

No tempo do 
arroz com chá

Cronicontando

Onélio Santiago, 
jornalista
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Após tentativas entre Angola e a África do Sul, Arão Manuel, de oito anos, foi operado, com 
sucesso, a uma linfangioma no braço esquerdo, no Brasil. Com apoio do Nova Gazeta, encontrou 
ajuda que lhe permite hoje sonhar já em estudar e “ser motorista”.

Criança encontra solução no Brasil 
Com a ajuda do ‘NG Solidário’, foi operado a um tumor 

m princípios de 
2017, o NG reve-
lou a história de 
Arão Manuel, 
de oito anos, que 
necessitava de 

ajuda para fazer uma cirurgia 
no Brasil. No espaço solidário do 
jornal, o pai pedia ajuda. O apelo 
resultou. O menino fez as cirur-
gias com o apoio do deputado da 
UNITA Bento Raimundo, do presi-
dente do Conselho de Administra-
ção do Banco Sol, Coutinho Nobre 
Miguel, que disponibilizou o equi-
valente a sete mil dólares para des-
pesas correntes, do administrador 
do Porto de Luanda João de Oli-
veira Barradas e da AJAPRAZ.

O Ministério da Saúde limi-
tou-se a informar que tinha parce-
rias médicas com o Brasil, EUA e 
Cuba. Um outro grupo de especia-
listas, vindo da Alemanha através 
do projecto Kimbo Liombemwa, 
colheu amostras de sangue, mas 

E
l Amélia Santos

Du ra nte  se te 
meses, fez exames. 
Depois teve de apanhar 24 
ampolas que culminaram na 
desin�amação do braço. Pas-
sados dois meses, fez a primeira 
cirurgia, em Dezembro de 2017, e 
em Abril. Logo na primeira cirur-
gia, foram-lhe tirados tumores no 
braço, antebraço e na mão.

O menino deve regressar para 
o Brasil dentro de um ano, para o 
controlo. Mas tem de ser seguido 
ou acompanhado por um �siote-
rapeuta que vai ajudar e eliminar 

os restantes líquidos que sobraram 
no braço. Os pais já pensam em 
pôr o menino a estudar.

LEMBRANÇAS 
Em Angola, os médicos aconse-
lharam a amputar o braço, mas 
a persistência do pai, Domingos 
Manuel, fez com que procurasse 
ajuda além-fronteiras e encontrou-
-a no Brasil. Nessa altura, Arão 
Manuel nem conseguia brincar e 
dependia completamente dos pais 
para poder movimentar-se. Hoje, 

já com sorriso no rosto, sonha 
em estudar e “ser motorista”.

BREVE HISTORIAL
Arão Manuel nasceu com lin-
fangioma, uma anomalia nos 
vasos sanguíneos. A doença 
gerou um tumor que, apesar 

de ser benigno, se desenvolve 
com o crescimento da criança, 

provocando dores e restringindo 
algumas acções. Em Angola, pas-
sou pelos hospitais ‘Maria Pia’, 

‘David Bernardino’ e Militar. Na 
África do Sul, durante dois anos, 
prometeram fazer um estudo para 
encontrar uma solução e, por uma 
medida cautelar, foi-lhe aplicada 
uma injecção para evitar dores e 
o crescimento do braço. 

não encontrou solução.
O menino, que não podia 

sequer andar com o tronco recto, 
recuperou os movimentos no 
braço, deixou de andar incli-
nado, já brinca, não sofre mais 
discriminação e não tem febres. 
Agora, já em Angola, necessita 
de um �sioterapeuta.

Além das ajudas consegui-
das em Angola, no Brasil, pai e 
�lho conseguiram adquirir dupla 
nacionalidade. Postos no Brasil, 
foram ‘acolhidos’ por órgãos de 
difusão locais, que os entrevis-
taram e apelaram a mais ajudas. 
O governo brasileiro conseguiu 
que a família �casse hospedada 
numa casa de apoio e um pas-
tor da ‘Igreja Nação Eleita’ pron-
ti�cou-se a apoiar durante um 
ano e três meses, com alimenta-
ção, hospedagem e transporte. O 
menino recebeu ajuda da socie-
dade brasileira, tendo direito a 
um cartão SUS (Sistema Único de 
Saúde) que evitou pagar o trata-
mento avaliado em mais de qua-
tro milhões de kwanzas. 
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Durante sete meses, fez exames. 
Depois teve de apanhar 24 

ampolas que culminaram na 
desinflamação do braço. 

Além das  
ajudas conseguidas 

em Angola, no  
Brasil, pai e  

filho conseguiram 
adquirir dupla 
nacionalidade.

Linfangiomas são malforma-
ções da rede vascular linfá-
tica que resultam num tumor 
benigno, que atinge recém-nas-
cidos. Afecta qualquer órgão 
ou tecido, sendo mais comum 
na porção cefálica, local onde 
recebe o nome de higroma cís-
tico. Neste local, podem causar 
deformidades, disfagia, disar-
tria, disfonia e favorecer infec-
ções recorrentes. 

Contacto do pai: 994 58 65 17

Doença rara

Du ra nte  se te 
meses, fez exames. 
Depois teve de apanhar 24 
ampolas que culminaram na 
desin�amação do braço. Pas-
sados dois meses, fez a primeira 
cirurgia, em Dezembro de 2017, e 
em Abril. Logo na primeira cirur-
gia, foram-lhe tirados tumores no 
braço, antebraço e na mão.

O menino deve regressar para 
o Brasil dentro de um ano, para o 
controlo. Mas tem de ser seguido 
ou acompanhado por um �siote-
rapeuta que vai ajudar e eliminar 

LEMBRANÇAS
Em Angola, os médicos aconse
lharam a amputar o braço, mas 
a persistência do pai, Domingos 
Manuel, fez com que procurasse 
ajuda além-fronteiras e encontrou
-a no Brasil. Nessa altura, Arão 
Manuel nem conseguia brincar e 
dependia completamente dos pais 
para poder movimentar-se. Hoje, 

já com sorriso no rosto, sonha 
em estudar e “ser motorista”.

BREVE HISTORIAL
Arão Manuel nasceu com lin
fangioma, uma anomalia nos 
vasos sanguíneos. A doença 
gerou um tumor que, apesar 

de ser benigno, se desenvolve 
com o crescimento da criança, 

provocando dores e restringindo 
algumas acções. Em Angola, pas
sou pelos hospitais ‘Maria Pia’, 

‘David Bernardino’ e Militar. Na 
África do Sul, durante dois anos, 
prometeram fazer um estudo para 
encontrar uma solução e, por uma 
medida cautelar, foi-lhe aplicada 
uma injecção para evitar dores e 
o crescimento do braço. 

Além das 
ajudas conseguidas 

em Angola, no 
Brasil, pai e 

filho conseguiram 
adquirir dupla 
nacionalidade.

Domingos 
Manuel, 
pai do 
menino
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Lei do repatriamento 
já pode ser aplicada

Defendem juristas e o Governo

Os tribunais e a Polícia 
Nacional devem 
começar a aplicar a 
Lei do Repatriamento 
de Capitais, defende 
o ministro da Justiça, 
que não quer que a falta 
da regulamentação 
comprometa as metas 
do Governo. Juristas 
defendem que a lei pode 
mesmo ser aplicada e 
apelam a que haja mais 
informação sobre os 
resultados. A oposição 
considera a lei “um 
fracasso”.

Lei do Repatria-
mento de Capi-
tais, que entrou 
em vigor no pas-
sado dia 26 de 
Junho, estabe-

lece seis meses como meta para 
o repatriamento voluntário do 
dinheiro domiciliado no estran-
geiro. A não regulamentação da 
lei “compromete os objectivos 
e metas do Executivo”, reco-
nhece, em declarações ao NG, o 
ministro da Justiça e dos Direi-
tos Humanos, Francisco Quei-
roz. “As entidades competentes, 

A
l Miguel Daniel como a polícia e os tribunais, 

já podem começar a trabalhar, 
não precisam de regulamento”, 
apela o governante, para quem 
todo o angolano, com mais de 
100 mil dólares no estrangeiro 
não declarados, tem até Dezem-
bro para trazer o dinheiro sem 
qualquer contrapartida por 
parte do Estado.

O presidente da Associação 
Mãos Livres, Salvador Freire 
dos Santos, entende que, sendo 
uma lei nova e com carácter de 
urgência, “não precisa de regu-
lamentação”, mas sugere que o 
Governo comunique pontual-
mente os resultados que forem 
sendo alcançados. “Este é um 

compromisso mundial, porque 
está relacionado com o combate 
ao branqueamento de capitais 
e ao terrorismo. Logo, quanto 
mais transparente for melhor, 
sob pena de cair no descrédito 
e comprometer a governação”, 
apela o jurista, para quem os 
bancos também devem colabo-
rar na prestação da informação.

Salvador dos Santos lembra 
que a Alta Autoridade contra a 
Corrupção existe desde o tempo 
de José Eduardo dos Santos, mas 
“não atingiu os seus objectivos, 
porque a corrupção passou a ser 
generalizada, sobretudo entre as 
pessoas politicamente expostas 
e nas instituições”. “Muitos con-
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Em vigor desde 
26 de Junho, a 
lei dá “tréguas” 
de seis meses.

O deputado e 
presidente da FNLA, 

Lucas Ngonda,  
elogia a iniciativa 

presidencial,  
no entanto, encontra 

defeitos por  
“não criar uma  

estrutura  
inclusiva contra à 

corrupção”.
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tratos celebrados com algumas 
empresas, quer nacionais, quer 
estrangeiras, são bastante frau-
dulentos”, acusa. 

O líder parlamentar da 
UNITA considera a aprovação da 
lei “um retrocesso por não incluir 
o património adquirido com o 
dinheiro retirado do país”. Adal-
berto da Costa Júnior entende que 
essa é “uma das fragilidades da 
lei”, por isso, apela ao MPLA a 
ter “mais consciência de Estado 
para evitar que diplomas que pri-
vilegiem o roubo sejam aprova-
dos”. “Por essa altura, todos os 
que detêm dinheiro no estran-
geiro já devem adquirir outros 
patrimónios como forma de esca-
parem ao repatriamento de cap-
tais”, enfatiza.  

Adalberto da Costa Júnior 
lembra ainda que, ao pro-
por a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI), sobre 
o Fundo Soberano e a dívida 
púbica, a UNITA “pretendia 
saber quanto é que o Estado 
deve, a quem e porquê”. Mais 
tarde, a secretária de Estado 
do Tesouro admitiu que 25 por 
cento da divida era “falsa”.

O presidente da bancada par-
lamentar da CASA-CE vai mais 
longe e tenciona mesmo impug-
nar a lei, alegando ser “ine�caz, 
injusta e discriminatória”. André 
Mendes de Carvalho ‘Miau’ 
defende que, nesta lei, “os men-
tores dos desvios dos recursos do 
Estado �cam impunes e isentos 
de qualquer responsabilização 
criminal e tributária”. 

“Tenho muitas dúvidas sobre 
a recuperação destes dinheiros 
no exterior”, reforça, defendendo 
que quem conseguiu dinheiro 
através do peculato, pelo menos, 
“devia ser taxado”.

O deputado e presidente 
da FNLA, Lucas Ngonda, elo-
gia a iniciativa presidencial, 
no entanto, encontra defeitos 
por “não criar uma estrutura 
inclusiva contra à corrupção”. 
“Alguém sabe de quanto já se 
devolveu até agora”, questiona-
-se, considerando que o parla-
mento “votou uma lei, às cegas, 

na medida em que não se sabe 
ao certo quanto dinheiro existe 
no estrangeiro, em que bancos 
e em que países”.

Benedito Daniel prefere espe-
rar para ver, mas deixa um desa-
�o para o Governo apresentar, tal 
como prometeu, até Dezembro, 
o relatório sobre o dinheiro recu-
perado e quem desviou.

O deputado do MPLA João 
Pinto lembra que o diploma é 
da iniciativa do Presidente da 
República, sendo os seus auxi-
liares “as pessoas mais certas 
para apresentar mais argumen-
tos”, mas recorda que a lei resulta 
das promessas eleitorais feitas 
por João Lourenço.

FRAUDE EM 
ALTAS POSIÇÕES
Questionado pelos deputa-
dos, por altura das discus-
sões na Assembleia Nacional, 
o secretário para os assuntos 
parlamentares do Presidente 
da República, Marcy Lopes, 
teria assegurado que o Estado 
desconhece a quantidade de 
dinheiro de angolanos domi-
ciliada no estrangeiro, sendo 
por isso, difícil enumerar o 
valor a recuperar. 

Em resposta, a Associação 
Mãos Livres entregou um rela-
tório ao Banco Nacional de 
Angola (BNA) com as identi-
dades de quem supostamente 
terá transferido dinheiro para 
o exterior ilegalmente. Um dia 
depois dessa entrega, Salvador 
Freire dos Santos vinha a publico 
lamentar-se de estar a ser alvo 
de perseguição. O presidente da 
organização garante ter dado 
entrada na Procuradoria-Geral 
da Republica e no Ministério 
das Finanças de um relatório, 
intitulado ‘Fraude em Altas 
Posições’, sobre o que considera 

“contrato corrupto da divida de 
Angola com a Rússia”.

Destas entidades, Salvador 
Freire dos Santos reconhece 
ter apenas recebido uma noti-
ficação do BNA a agradecer a 
colaboração.

 Por seu turno, o governador 
do BNA, José de Lima Massano, 
havia assegurado à imprensa que 
a proposta de lei cria um con-
junto de incentivos para que os 
recursos, tanto os lícitos como 
os ilícitos, possam ser livremente 
repatriados, avançando uma 
moratória de 180 dias, desde a 
entrada em vigor.

“Concluída a moratória, as 
autoridades vão recorrer aos 
meios que têm à sua disposi-
ção e nos termos da lei, asse-
gurar o seu repatriamento para 
o território nacional e serem 
integrados na nossa economia e 
apoiarem o esforço de desenvol-
vimento”, referiu, justificando 
que as medidas “se enquadram 
nas normas internacionais”.

Francisco 
Queiroz, 
ministro da 
Justiça

Adalberto 
da Costa 
Júnior, líder 
parlamentar 
da UNITA

Benedito  
Daniel,  
presidente  
do PRS 

Deixa um  
desafio para o 

Governo apresentar, 
tal como  

prometeu, até 
Dezembro, o relatório 

sobre o dinheiro 
recuperado.

Todos os  
que detêm dinheiro  

no estrangeiro  
já devem  

adquirir outros 
patrimónios como 

forma de escaparem 
ao repatriamento  

de captais.

A ADRA (Acção para o Desen-
volvimento Rural e Ambiente) 
propõe a redução do período 
para a implantação efectiva das 
autarquias, em todo o territó-
rio nacional, para um máximo 
de 10 anos, contra os 15 pro-
postos pelo Governo.

A sugestão vem expressa 
no relatório de auscultação e 
educação sobre o pacote legis-
lativo autárquico realizado pela 
ADRA, que ainda defende a 
revisão da divisão adminis-
trativa do território, transfor-
mando algumas comunas em 
municípios ou criando autar-
quias inframunicipais. 

A síntese do documento, a 
que o Nova Gazeta teve acesso, 
foi elaborada depois de deba-
tes  em Benguela, Cunene, 
Huambo, Huíla, Malanje e 
Luanda. A ADRA sugere ainda 
a revisão e o estabelecimento 
de dois mandatos para o pre-
sidente da câmara, de qua-
tro anos cada um, ao invés 
de cinco como vem na pro-
posta. E propõe que a desti-
tuição do líder camarário seja 
feita “só mediante decisão do 
tribunal e não da tutela, onde 
o autarca for eleito”. Outras 
sugestões têm que ver com a 
revisão dos termos em que se 
coloca o poder tutelar, con-
siderando haver “excesso de 
interferência, ofendendo o 
princípio da autonomia local” 
e a correcção do registo elei-
toral, para maior controlo da 
população votante e transpa-
rência nas eleições.

Foram auscultadas 1.291 
pessoas, sendo 837 homens 
e 454 mulheres. O grupo de 
auscultação também organi-
zou encontros com a comu-
nidade San do Sul de Angola.

Em todo o país

ADRA quer 
autarquias em 
dez anos

As entidades 
competentes, como a 
polícia e os tribunais, 
já podem começar a 

trabalhar, não 
precisam de 

regulamento.

A Associação dos Antigos Combatentes da FNLA, 
reunidos recentemente em Luanda, pede  Presidente 
da República para se pronunciar sobre o processo de 
reforma dos ex-combatentes do extinto ELNA. Dezenas de 
militantes marcharam sábado em Luanda, exigindo a 
saída de Lucas Ngonda. 
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osé Eduardo 
dos Santos 
va i  dei xa r 
a liderança 
do MPLA, 39 
anos depois, 

no congresso que se realiza 
em Setembro, e agora afirmou 
esperar que a transição polí-
tica no partido “seja pacífica” 
e que o momento “se afirme 
como de unidade, de coesão 
política e ideológica”.

José Eduardo dos San-
tos e o fundador da Nação, 
Agostinho Neto, vão receber 
o título de presidentes emé-
ritos e membros honorífi-
cos do Comité Central (CC).

O  m a nd ato  d e  Jo s é 
Eduardo dos Santos como 
presidente do MPLA termi-
naria em 2021. Mas, cum-
prindo com a sua decisão 
de abandonar a vida polí-
tica activa, tal como havia 
anunciado em 2016, deixou 
a Presidência da República, 
em 2017, e, em sua substitui-
ção, indicou João Lourenço, 
que venceu as eleições de 23 
de Agosto.

O Comité Central apro-
vou a entrega de títulos de 
presidente emérito do par-
tido, membro honorífico do 
comité central e de militante 
distinto a favor do primeiro 
presidente do país, Antó-

nio Agostinho Neto e a José 
Eduardo dos Santos.

Entre 363 membros que 
compõem a cúpula do MPLA, 
268 estiveram presentes e 
concluíram que o processo de 
transição política na liderança 
do partido deve continuar a 
decorrer num ambiente de 
“perfeita harmonia e ampla 
participação dos militantes”.

DEPUTADOS 
INVESTIGADOS
No final do encontro, o pre-
sidente do grupo parlamen-
tar, Salomão Xirimbimbi, 
afirmou “não estar preocu-
pado” com as notificações 
enviadas pela Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
aos deputados Manuel Rebe-
lais e Higino Carneiro, dei-
xando claro que foram feitas 
de “forma individual”. 

Salomão Xirimibimbi 
acrescentou ainda que o 
grupo parlamentar só toma-
ria uma posição caso a PGR 
solicitasse ao Parlamento o 
levantamento de imunidade 
dos dois parlamentares. “Os 
deputados gozam de imuni-
dade, para serem investigados 
ou julgados, tem de haver o 
levantamento das imunida-
des”, sublinha, considerando 
que a Assembleia Nacional 
(AN) não foi notificada.

Na hora do adeus

JES quer transição 
pacífica

Tribunal Constitucional 
barra Podemos-JA

Abel Chivukuvuku perde ‘braço-de-ferro’

Tribunal Cons-
titucional (TC) 
considerou pro-
cedente a petição 
de esclarecimen-
tos submetida 

por cinco partidos dos seis que 
integram a CASA-CE, realçando 
ser “ilegal” independentes cria-
rem partidos dentro da coliga-
ção, bem como estes não devem 
fazer parte do conselho presiden-
cial, como acontece com Lindo 
Bernardo Tito. 

O Tribunal Constitucional deu, 
assim, razão a cinco dos seis par-
tidos integrantes da Convergên-
cia Ampla de Salvação de Angola 
– Coligação Eleitoral, a propósito 
de um con�ito que os opõe ao pre-
sidente Abel Chivukuvuku.

O processo emergiu da inter-
pretação dos poderes dos parti-
dos em relação à organização e 
funcionamento da coligação e o 
papel e as competências do seu 
presidente, Abel Chivukuvuku.

O TC esclarece que o presi-
dente da CASA-CE “não é líder 
dos partidos coligados”, mas sim 
apenas um “simples” coordena-

30 por cento, em igual, pelas for-
ças coligadas, para, depois, baixar 
para 25 por cento.

O tribunal esclarece que a pre-
tensão dos requerentes “é con-
trária à natureza e aos objectivos 
da CASA-CE”, porque as verbas 
provenientes do OGE, através do 
Ministério das Finanças, são des-
tinadas aos partidos e coligações 
com assento parlamentar.“A Lei 
que aprova o OGE reconhece a 
CASA-CE como única unidade 
orçamental e não os requerentes 
de forma isolada”, esclarece ainda 
o Tribunal Constitucional. 

São membros da CASA-CE 
o Partido de Aliança Democrática 
para o Desenvolvimento de Angola 
– Aliança Patriótica (PADDA-
-AP), o Partido de Aliança Livre 
de Maioria Angolana (PALMA), o 
Partido Pací�co Angolano (PPA), 
o Partido Nacional de Salvação de 
Angola (PNSA), o Partido Nacio-
nal para o Progresso e Aliança 
Nacional de Angola (PDP-ANA) e 
ainda o Bloco Democrático (BD), 
que �cou de fora da reivindicação.

A coligação, que tem 16 assen-
tos na Assembleia Nacional, foi 
fundada em 2012 pelos cinco par-
tidos referenciados, grupo a que, 
em 2017, se juntou o BD.

O 

 J 

dor da plataforma, segundo os 
métodos adoptados pelos parti-
dos políticos. E quali�ca a pre-
tensão de Abel Chivukuvuku 
de criar dois partidos políticos 
– Podemos-Juntos por Angola 
e Desenvolvimento Inclusivo de 
Angola (DIA) -, cujos processos 
remeteu ao TC, de “ilegal”.

O TC deliberou que todas as 
questões �nanceiras são de com-
petência interna da coligação e 
que, caso haja litígios quanto a 
um eventual uso indevido de 
dinheiros, o Tribunal de Con-
tas poderá analisar.

Os cinco partidos defende-
ram, através de um memorando, 
que as verbas do Orçamento Geral 
do Estado fossem repartidas em 

l Miguel Daniel O TC esclarece que o 
presidente da CASA-
CE “não é líder dos 
partidos coligados”, 
mas sim apenas um 

“simples” 
coordenador da 

plataforma.

Abel Chivukuvuku, 
presidente da CASA-CE
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O líder da CASA-CE viu a pretensão de criar dois partidos travada pelo Tribunal 
Constitucional. Os juízes lembram a Abel Chivukuvuku que é apenas líder de uma 
coligação e não de cada um dos partidos que compõem a CASA.



35

17Segunda-feira 28 de Maio 2018 Valor Económico

96.1 fm

96.1 fm

CAPA & SOCIEDADE CS6.indd   6 21/05/18   19:02

EDIÇÃO#111.indd   17 25/05/18   21:33Nova_Gazeta_NOVO_303_.indd   35 28/05/18   14:56



Quinta-feira 23 de Agosto 2018

16

Economia
Carne barata 
assusta pecuaristas

Fazendeiros exigem controlo na importação

Criadores de gado preferem manter os animais na 
fazenda a vendê-los. O preço da carne está muito baixo. 
A culpa, dizem, é da importação desregulada. 

quilo de carne 
de um boi vivo 
está a ser ven-
dido entre os 
350 e 400 kwan-
zas, “muito” 

abaixo dos custos de produção 
e da qualidade de animais, sobre-
tudo dos fazendeiros” da Tunda 
dos Gambos, que se queixam de 
ter os retornos ameaçados.

Durante a Feira Agro-pecuá-
ria da Huíla, foi bem visível esse 
descontentamento. Alguns dos 
fazendeiros preferem acumular 
o gado de corte nas fazendas, 
dobrando os custos de manu-
tenção a abatê-los.

Os preços mantêm-se há 
quase dois anos. Ao NG, o 
director-geral da Cooperativa 
de Criadores de Gado do Sul de 
Angola (CCGSA) lamenta a falta 
de controlo na importação da 
carne e de haver uma “impor-
tação descontrolada que con-

O
l Por Luís Morais, no Lubango

importador compra carne no 
estrangeiro. Sugere que as actuais 
quotas sejam reduzidas para a 
metade, para incentivar o mer-
cado nacional. Essa preocupação 
já foi transmitida às entidades 
governamentais, que “não têm 
tido um trabalho fácil, dado ao 
descontrolo vigente”. 

Luís Gata garante ainda que 
a carne angolana tem “mais qua-
lidade por ser biológica” e alerta 
que o censo pecuário, que deve 
começar ainda este ano, não se 
pode basear só em apontamentos, 
mas na prioridade de cada ani-
mal ter um brinco do Governo 
para ter a informação exacta de 
quantos são, como estão e qual 
a capacidade de produção.

A CCGSA foi criada em 2014. 
Actualmente, possui 73 associa-
dos, 95 por cento dos quais se 
encontram na região sul (Huíla, 
Namibe, Cunene e Kuando-
-Kubango) e os restantes nos 
Kwanzas Sul e Norte, Malanje 
e Benguela, que bene�ciam de 
protocolos sanitários, escolha de 
reprodutores, aconselhamento 
técnico e comércio de animais. 
Os associados têm cerca de cem 
mil efectivos de gado melhora-
dos (bovino e caprino).

tinua a prejudicar a produção 
interna”. A importação anual é 
de 450 mil toneladas por ano, 
de acordo com estimativas do 
Ministério da Agricultura.

Luís Gata garante que os 
criadores vendem os animais 
a preços baixos e que os asso-
ciados da cooperativa são for-
çados, nalguns casos, a praticar 
preços que os prejudicam. Para 
a CCGSA, o preço mínimo do 
quilo de carne deveria fixar-
-se entre os 600 e 700 kwanzas.

Hoje, há quem opte por man-
ter na fazenda 400 cabeças des-
tinadas ao abate, mas prefere 
manter os animais vivos, uma 
vez que o prejuízo, caso sejam 
comercializados, é grande. Man-
ter o animal con�nado é outro 
problema que tem causado di�-
culdades. Os pecuaristas têm de 
os alimentar e cuidar da saúde 
deles, além terem de suportar os 
salários de trabalhadores. 

Luís Gata alerta o Governo a 
olhar para o assunto de “forma 
responsável”, já que “qualquer” 

Cerca de 64 por cento dos moradores das centralidades geridas pela 
Imogestin não cumprem com os pagamentos mensais. A revelação 
é de Mário Guerra, porta-voz da empresa, que assinala, entretanto, 
um recuo na dívida dos clientes na ordem dos 47 por cento, saindo 
dos 6,8 para os 3,6 mil milhões de kwanzas em 2017. 

Sem avançar os números consolidados do primeiro semestre 
deste ano por “estarem a ser compilados”, Mário Guerra adiantou 
que a Imogestin já propôs medidas ao Governo, com o objectivo 
de conter o aumento da dívida. Mas, enquanto as medidas não 
chegam, o responsável lembra que, pelo incumprimento, a pena-
lidade máxima é a rescisão do contrato e o despejo. 

A anterior gestão das centralidades, a Sonip, já recorreu a essas 
medidas, mas as noti�cações aos clientes faziam apenas parte de 
uma estratégia de sensibilização para os pagamentos. Mário Guerra 
alerta, no entanto, que essa forma “não vai continuar eternamente”.

 A 7 de Agosto, a empresa noti�cou todos os clientes faltosos 
no Kilamba para regularizarem as prestações, evitando “graves 
penalizações contratuais”. Mário Guerra admite que a conjun-
tura pode ter in�uenciado, mas “não na íntegra”, lembrando que 
“houve uma redução das prestações mensais”.

Na gestão da Sonip, havia quem pagasse prestações anuais, 
indexadas ao dólar, ao câmbio da banca, que ultrapassavam 
os 10 mil dólares.

 O valor médio das prestações no Kilamba e Sequele, as zonas 
mais ocupadas, varia entre os 38 e os 41 mil kwanzas mensais, o 
que Mário Guerra considera “preços razoáveis”.

Na retoma das vendas, a Imogestin prevê destinar as futuras 
habitações para trabalhadores da função pública e das empresas 
instituídas para as vendas dirigidas, previamente seleccionadas. 

A ministra do Ordenamento do Território e Habitação, Ana 
Paula Carvalho, anunciou a venda de 2.627 casas na centralidade 
do Zango 8.000, 336 no Zango Zero e mais 348 no Km 44. 

A Imogestin foi indicada para proceder à gestão e vendas de 
habitações em alguns projectos habitacionais do Estado.

Por Valdimiro Dias

Dois em cada três  
moradores não pagam 
à Imogestin

Dívida reduzida para 3,8 mil milhões de kwanzas
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O Serviço de Protecção Civil e Bombeiros ameaça a encerrar estabelecimentos 
comerciais que não reúnam condições de segurança. A medida está prevista num 
decreto de 2016, mas vai ser intensificada devido ao elevado número de incêndios.

Estabelecimentos  
sem segurança vão 
ser encerrados

Bombeiros prometem ‘mão pesada’

pa r t i r  deste 
semestre, os 
estabelecimen-
tos comerciais 
que não reú-
nam condições 

de segurança poderão ser encer-
rados pelos bombeiros, baseando-
-se no decreto sobre segurança.

O porta-voz do Serviço de Pro-
tecção Civil e Bombeiros, Faus-
tino Minguês, justi�ca a medida 
com incumprimentos. O decreto 
estabelece que, para a construção 
de um estabelecimento comercial, 
o processo deve dar entrada nos 
bombeiros para a aprovação das 
condições de segurança, só depois 
segue para a inspecção do Minis-
tério do Comércio. 

As inspecções têm sido uma 
rotina, sobretudo em Luanda, Ben-
guela, Huambo, devido ao peso 

A
l José Zangui residências ou igrejas, não per-

mitindo a aplicação do decreto, 
mas, ao passarem para estabele-
cimentos, são obrigados a obede-
cer a regras. Alguns armazéns já 
foram encerrados, mas Faustino 
Minguês não precisa números por 
estar ainda a fazer um balanço. 
Noutros, foram levantadas ordens 
de suspensão por cumprirem em 80 
por cento as orientações de segu-
rança, havendo outros ainda que 
fazem comércio à revelia, mas que 
serão encerrados. 

O decreto conjunto dos minis-
térios das Finanças e do Interior, 
de 13 de Agosto, na tabela de taxas 
e multas, estabelece que, em caso 
de utilização indevida de equipa-
mento de incêndio, é aplicada a 
multa de 8.200 kwanzas por cada 
metro quadrado. 

Pela recusa da inspecção dos 
serviços dos bombeiros é aplicado 
o dobro, estando ainda sujeitos a 
outras penalizações.

económico que estas províncias 
representam, mas continua a haver 
muitos incumprimentos e irregu-
laridades, particularmente na capi-
tal. “Estamos a fazer um balanço, 
enquanto isso, vamos apertar o 
cerco”, avisa Faustino Minguês.

A intensi�cação das medidas 
foi provocada pelo incêndio que 
de�agrou no Cazenga, em Luanda, 
que atingiu sete armazéns. Nos 
últimos seis meses, os bombeiros 
ocuparam-se de fogos nos arma-
zéns no Hoji ya Henda e em Tala-
tona e, há duas semanas, de uma 
fábrica de conservação e proces-
samento de pescado na Samba, 
todos em Luanda, perfazendo 
um total de nove estabelecimen-
tos. O proprietário da fábrica da 
Samba descon�a de “mão invisí-
vel” na origem do incêndio, mas 
o porta-voz dos bombeiros lem-
bra que pode ser outra a origem, 
já que muitos armazéns foram 
adaptados. Começaram por ser 

O Governo, através do Ministé-
rio das Finanças, decretou o �m 
imediato do subsídio aos trans-
portes, tendo já comunicado à 
operadora pública a decisão. 

O VALOR sabe, de fonte o�-
cial, que a TCUL recebeu, recen-
temente, uma carta do Ministério 
das Finanças em que este comu-
nica, de forma expressa, o �m 
do subsídio do Estado, medida 
que se estende às operadoras 
privadas, à Macon, Angoaus-
tral, Tura e à SGO, que se têm 
queixado dos pesados custos 
operacionais.

Na carta, o Ministério das 
Finanças descarta-se dos atra-
sados de oito meses que a ope-
radora reclama do Governo 
em subsídios e determina que 
as empresas têm de começar a 
andar por meios próprios. “Não 

O aviso número 5/2018, sobre 
regras e procedimentos aplicá-
veis às operações cambiais de 
importação e exportação de mer-
cadoria,  é reprovado por duas 
associações e vários empresá-
rios, por afastar os exportadores 
no recurso às cartas de créditos.

De acordo com a norma que 
entra em vigor a 2 de Setembro, 
os importadores, que expor-
tem e que detenham fundos 
em moeda estrangeira, devem, 
obrigatoriamente, utilizar esses 
recursos para a liquidação dos 
compromissos de importação.

O Banco Nacional de Angola 
(BNA) justi�ca a medida com 
a necessidade de actualizar a 
regulamentação e de�nir limites 
para as operações cambiais. Esta 
última com o objectivo de “asse-

vai pagar [o atrasado] e dora-
vante todas as empresas têm de 
viver com as suas receitas. Este 
é mais ou menos o teor da carta 
que a TCUL recebeu”, esclarece 
a fonte, admitindo estar reaberto 
o debate sobre a revisão da tarifa 
actual �xada em 110 kwanzas e 
alvo de críticas recorrentes das 
operadoras.

Enquanto as operadoras 
aguardam pela revisão do preço 
do bilhete dos transportes colec-
tivos, fonte ministerial avança 
que a tarifa máxima deverá 
subir 152% para os 126 kwan-
zas, com a revisão, pela terceira 
vez, do documento que propõe 
a alteração das tarifas.

O aumento é justi�cado com 
a in�ação e com o novo regime 
cambial em vigor desde Janeiro.

gurar o controlo sobre o endivi-
damento em moeda estrangeira 
do país e dar maior previsibili-
dade aos �uxos futuros de fun-
dos em moeda estrangeira”.

Para os empresários, o banco 
central “não deve cortar acesso 
aos exportadores”. É assim que 
pensa o líder da Associação 
Industrial de Angola (AIA), 
José Severino, que alerta que 
essa imposição “pode retrair” as 
exportações. “Há empresas que 
só vivem da balança de paga-
mento e há outras que promovem 
riqueza. O líder da AIA aponta as 
“ambiguidades” do aviso, consi-
derando que “obrigar o empre-
sário a utilizar os recursos em 
moedas estrangeiras para se ter 
acesso aos cambiais do Estado, 
mostra injustiça”.

Subida da tarifa 

A duas semanas de entrar em vigor

Governo coloca fim  
ao subsídio aos transportes

Empresários criticam BNA por 
excluir exportadores N
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O governo do Huambo realiza, de 27 a 30 
de Setembro, 1.º Fórum de Investimento do 
Huambo, no pavilhão ‘Osvaldo Serra Van-
Dúnem’, sob o lema ‘promover oportunidades, 
estimular a produção nacional e atrair 
investimento estratégico’. 
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De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA

CAPA & SOCIEDADE CS6.indd   6 28/05/18   23:17



Caderno do Estudante

INAAREES pode 
reduzir burocracia

O Instituto Nacional de Avaliação, Acreditação e 
Reconhecimento de Estudos do Ensino Superior 
(INAAREES) conta, desde a semana passada, com 
um guichet de atendimento ao público, rede de 
dados, sistema informático de homologação e reco-
nhecimento de estudos. Com a nova infra-estru-
tura, a instituição, que conta igualmente com uma 
máquina de gestão de �las e um portal, pretende 
reduzir a burocracia.  Pág. 22
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10 mil licenciados 
com olhos virados para 
o mercado de trabalho

Universidades públicas e privadas de todo o país lançam para o mercado, este ano, pelo menos, 10 mil novos licenciados e centenas de mestres. Um facto 
que, apesar de proporcionar alegria entre os recém-formados, preocupa quem lida com desempregados, muitas vezes, com formação superior. Responsá-
veis académicos e gestores de instituições do ensino superior pedem mais verbas para um melhor acompanhamento dos técnicos que, em breve, deverão 

enfrentar um novo desafio: a falta de emprego.  Págs. 20 e 21

Académicos apelam a um melhor acompanhamento dos formados

Instituição inaugurou novas infra-estruturas

Universidade Metodista já vai na 7.ª outorga de diplomas do seu historial.



Caderno do Estudante

Angola termina  
o ano com  
10 mil novos 
licenciados

Emprego depois da formação no centro do debate

Ao todo, juntando as 
universidades públicas e 
privadas, o país deverá 
terminar o ano com, pelo 
menos, 10 mil novos 
licenciados. Os números 
colocam o director de 
um site de emprego e o 
líder dos desempregados 
de Angola em ‘rota de 
colisão’. Entre os gestores 
de universidades, há 
quem peça mais verbas 
para melhor acompanhar 
os técnicos que forma, 
enquanto outros 
identificam desafios 
diferentes. 

T
odos os anos, 
quase sempre 
em Agosto, a his-
tória se repete: 
outorgas, outor-
gas e mais outor-

gas. “Isso é mau, muito mau 
mesmo”, considera Vicente Paulo, 
secretário-geral da Associação dos 
Desempregados de Angola (ADA), 
criticando o facto de a “grande 
maioria” destes diplomados não 
ter trabalho. “Um licenciado, 
depois de gastar muito dinheiro 
com as propinas, ainda tem de 
�car anos a sofrer no desem-
prego ou a trabalhar numa área 
que nada tem que ver com a for-
mação é algo de louvar?”, ques-
tiona o líder da ADA, apelando 
a que as universidades criem 
cursos em função das condi-
ções que o pais apresenta. 

A liderar uma organização 
fundada em 1993 e que, actual-
mente, conta com mais de 36 mil 
membros, 17 dos quais licencia-
dos, Vicente Paulo, de 61 anos, 
não percebe, por exemplo, por-

que é que se formam químicos 
ou bioquímicos, “quando o país 
não tem fábricas”. Formado em 
Psicologia, o secretário-geral 
da ADA sublinha que não pre-
tende que as universidades sejam 
encerradas, embora as critique, 
sobretudo as privadas, por ale-
gadamente “insistirem em abrir 
cursos que o país não absorve”. 

Já Luís Verdeja, director-geral 
da Jobartis, o maior portal ango-
lano de emprego, não tem dúvi-
das de que o país “pode e deve 
produzir mais licenciados”. Resi-
dente em Angola há cerca de 10 
anos, o espanhol entende que, 
embora os formandos não con-
sigam emprego tão logo recebam 
o ‘canudo’, “investir na formação 
[superior] é investir no futuro”. 
Para melhor ‘absorção’ dos 
licenciados, Verdeja sugere que 
o Estado crie “um ambiente de 
negócios onde o sector privado 
possa maximizar o potencial”. O 
director da Jobartis também dá 
conselhos a quem se quer matri-
cular num curso superior, suge-

rindo as áreas ligadas à internet, 
além dos sectores técnicos, como 
as engenharias, sem deixar de fora 
os cursos ligados à gestão. 

Existe, entretanto, um ponto 
em que as opiniões do director da 
Jobartis e do secretário-geral da 
ADA convergem, pois ambos con-
sideram “importante” a formação 
técnico-pro�ssional, cuja frequên-

l  Onélio Santiago  

Temos  
muita vontade e  

até precisamos destes 
estudantes,  

mas não temos  
como retê-los aqui  

por falta de  
verbas.

rindo as áreas ligadas à internet, rindo as áreas ligadas à internet, 
além dos sectores técnicos, como 
as engenharias, sem deixar de fora as engenharias, sem deixar de fora 

Existe, entretanto, um ponto 
em que as opiniões do director da em que as opiniões do director da 
Jobartis e do secretário-geral da 
ADA convergem, pois ambos conADA convergem, pois ambos con-
sideram “importante” a formação 
técnico-pro�ssional, cuja frequên-

muita vontade e 
até precisamos destes 

como retê-los aqui como retê-los aqui 

Domingos 
Margarida,
vice-reitor 

da UAN
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cia não depende necessariamente 
da ida à universidade. Luís Ver-
deja, por exemplo, admite haver 
pro�ssões em que “a melhor for-
mação é obtida através da forma-
ção técnico-pro�ssional”, embora 
compreenda a predisposição das 
empresas na preferência por quem 
andou na universidade, partindo 
do princípio de que “quanto mais 

formação, melhor”. 
Não sendo propriamente uma 

criadora de postos de trabalho, 
a Jobartis difunde os empregos 
disponibilizados pelas empre-
sas que publicam vagas no por-
tal. Por ano, a plataforma publica 

aproximadamente 20.000 vagas 
de emprego. Para se cadastra-
rem na Jobartis, os candidatos 
não pagam nada. Basta aceder ao 
www.jobartis.com, fazer o cadas-

tramento e anexar o currículo. Já 
as empresas, para anunciarem 
uma vaga de emprego com vali-
dade de um mínimo de 30 dias, 
desembolsam valores a rondar os 
20 e 30 mil kwanzas.  

SEM SOLUÇÕES 
A Universidade Agostinho Neto 
(UAN), a maior e mais antiga do 
país, outorga este ano mais de 
2.500 diplomas, entre mestres e 
licenciados (ver caixa), apesar de 
não saber o que será destes téc-
nicos assim que deixarem a ins-
tituição. Domingos Margarida, 
o vice-reitor para a área acadé-
mica e vida estudantil, asse-
gura que a maioria dos que se 
formam em Medicina na UAN 
“já trabalham”. Sobre os enge-
nheiros, Margarida refere que 
“alguns têm já um sítio onde fre-
quentam estágios”. Para outros 
cursos, admite o responsável, 
a solução tem sido “aguentar-
-se”, com acertos em empresas 
ou participação em concursos 
públicos em órgãos do Estado. 
“O ideal seria que tivéssemos 
vagas já disponíveis para enca-
minhar os estudantes”, reco-
nhece Domingos Margarida, 
explicando que o problema “não 
é da UAN”, pois, até mesmo 
para colocar os melhores estu-
dantes a trabalhar como docen-
tes, a instituição não consegue. 
“Temos muita vontade e até pre-
cisamos destes estudantes, mas 
não temos como retê-los aqui 
por falta de verbas”.  

Já Lu�anlisso António, vice-
-reitor para a área académica e 
vida estudantil da Universidade 
Jean Piaget de Angola (UniPia-
get), entende que o desa�o das 
instituições de ensino superior é 
melhorar a qualidade de ensino, 
para que os técnicos saiam não 
apenas com canudo. Sobre a 
‘ponte’ entre a academia e o 
emprego, Lu�anlisso António 
entende que “esta não é propria-
mente competência da univer-
sidade”. O vice-reitor insiste na 
melhoria das ofertas de cursos 
como forma de surgimento de 
uma “concorrência de qualidade”. 
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vagas já disponíveis para enca

A Universidade Katyavala 
Bwila (UKB) já havia realizado 
uma cerimónia de outorga de 
diplomas em Abril, com 856 
licenciados. No sábado, 25, vai 
realizar outra cerimónia, com 
outros 368 licenciados, o que 
perfaz um total de 1.224 só 
em 2018. Já na Universidade 
Lueji A’Nkonde, o número de 
licenciados está �xado em 690. 

Na Universidade Cuito 
Cuanavale (UCC), são 390 
os licenciados para 2018, 
enquanto o Agostinho Neto 
(UAN), além dos 128 mestres, 
conta ainda com 2.412 novos 
licenciados. Em Luanda, no 
Instituto Superior de Ciên-
cias das Educação (ISCED), 
serão outorgados, hoje, 391 
diplomas, sendo 16 para mes-
tres e 375 para licenciados.
Na semana passada, a Uni-
versidade Técnica de Angola 
(UTANGA) entregou diplo-
mas a 1.146 licenciados, a Pri-
vada (UPRA) a 336 licenciados 
e quatro mestres, enquanto a 
Metodista (UMA) a 486 licen-
ciados. A UniPiaget, depois 
dos 309 de Abril, voltou a 
‘diplomar’ outros 405, o que 
resulta num total 714 licen-
ciados este ano. Esta semana, 
logo na segunda-feira, foi a vez 
do Instituto Superior Politéc-
nico Metropolitano de Angola 
(IMETRO): 379 novos técni-
cos superiores. Também para 
esta semana, estava agendada 
a cerimónia de outorga de 
diploma das universidades 
Óscar Riba (UOR), 585 licen-
ciados, e Católica (UCAN). 
Esta última, além dos 640 
licenciados, também tem 
novos cinco mestres. No total, 
só pelos números das IES aqui 
mencionadas, Angola conta 
com novos 9.393 licenciados 
e 153 mestres.

Os números 
de 2018
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O Centro Tecnológico Nacional (CNT) lança, 
a partir do próximo mês, um espaço para o 
fomento de ‘start ups’ de bases tecnológicas 
para permitir a produção, em grande escala, 
de projectos e torná-los mais conhecidos.

Luís Verdeja,  
director-geral da 

Jobartis, o  
maior portal angolano 

de emprego,  
não tem dúvidas  

de que o país “pode e 
deve produzir  

mais licenciados”
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(UAN), além dos 128 mestres, 
conta ainda com 2.412 novos 
licenciados. Em Luanda, no 
Instituto Superior de Ciên
cias das Educação (ISCED), 
serão outorgados, hoje, 391 
diplomas, sendo 16 para mes
tres e 375 para licenciados.
Na semana passada, a Uni
versidade Técnica de Angola 
(UTANGA) entregou diplo
mas a 1.146 licenciados, a Pri
vada (UPRA) a 336 licenciados 
e quatro mestres, enquanto a 
Metodista (UMA) a 486 licen
ciados. A UniPiaget, depois 
dos 309 de Abril, voltou a 
‘diplomar’ outros 405, o que 
resulta num total 714 licen
ciados este ano. Esta semana, 
logo na segunda-feira, foi a vez 
do Instituto Superior Politéc
nico Metropolitano de Angola 
(IMETRO): 379 novos técni
cos superiores. Também para 
esta semana, estava agendada 
a cerimónia de outorga de 
diploma das universidades 
Óscar Riba (UOR), 585 licen
ciados, e Católica (UCAN). 
Esta última, além dos 640 
licenciados, também tem 
novos cinco mestres. No total, 
só pelos números das IES aqui 
mencionadas, Angola conta 
com novos 9.393 licenciados 
e 153 mestres.

A Universidade Metodista de Angola (UMA) outorgou 486 diplomas

A UPRA ficou-se pelos 340

No IMETRO, a cerimónia decorreu nesta segunda-feira.



Quinta-feira 23 de Agosto 2018Caderno do Estudante22

INAAREES com novas infra-estruturas
Instituição quer reduzir a burocracia e melhorar os serviços

Guichet de atendimento ao público, rede de 
dados, sistema informático de homologação e 
reconhecimento de estudos estão entre as novas 
‘aquisições’ do Instituto Nacional de Avaliação, 
Acreditação e Reconhecimento de Estudos do 
Ensino Superior (INAAREES). A instituição conta 
também com uma máquina de gestão de filas e 
um portal, mas o director-geral adverte que “não é 
num ápice” que se vai reduzir a burocracia. 

I n s t i t u t o 
Nacional de 
Ava l iaç ão, 
Acreditação 
e Reconhe-

cimento de Estudos do Ensino 
Superior (INAAREES) conta, 
desde a semana passada, com 
novas infra-estruturas, como 
o guichet de atendimento ao 
público, rede de dados, sistema 
informático de homologação e 

O

l Onélio Santiago
l Santos Samuesseca 

reconhecimento de estudos. Uma 
máquina de gestão de �las e um 
portal também constam entre 
a ‘novidades’ inauguradas pela 
ministra do Ensino Superior, 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
que admite que o instituto “nunca 
se conseguiu a�rmar plenamente 
por força de diversas circunstân-
cias da vida nacional”. 

À ‘mea-culpa’ de Maria do 
Rosário Sambo juntam-se crí-
ticas e reclamações de ango-
lanos e estrangeiros que já se 
deslocaram à estrutura situada 
na travessa B3 da Centralidade 
do Kilamba, em Luanda, com 
o objectivo de homologar um 
diploma de estudos feito no 
país ou reconhecer um ‘canudo’ 

conquistado no exterior. Aliás, 
em Março, numa entrevista ao 
NG, o próprio director-geral do 
INAAREES assegurou que tinha 
herdado um instituto “desorga-
nizado, completamente destruído 
e às avessas com o paradigma da 
boa administração e boa gestão”. 
Jesus Tomé admitiu, na altura, 
que a instituição possuía “exces-
siva burocracia”, pois tinha pen-
dentes quase cinco mil pedidos 
de homologação de estudos fei-
tos em Angola, além “muitos 
casos de corrupção” envolvendo 
funcionários que feriam “o bom 
nome” do instituto.

Por isso, depois da inau-
guração dos novos serviços, o 
NG questionou Jesus Tomé se 
o INAAREES mudaria, �nal-
mente, para melhor, mas o res-
ponsável lembrou que se trata 
de um processo “gradual”. “Não 
vamos reduzir o prazo ou tempo 
de espera [para o reconhecimento 
e/ou homologação de diplomas] 
num ápice”, explicou Jesus Tomé, 
considerando que não se pode pôr 
em causa todos os outros aspec-
tos, como a análise e peritagem 
de documentos, pois estes têm o 
seu “próprio tempo de demora”. 
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INAAREES inaugura guichet de atendimento ao público na centralidade do Kilamba, em Luanda.

a semana passada: www.inaa-
rees.gov.ao. 

Prevê-se igualmente que o 
portal venha a conter a lista com 
as instituições de ensino supe-
rior (sejam públicas ou priva-
das) reconhecidas pela tutela. 
Na segunda fase, cuja data ainda 
não foi avançada, a instituição 
planeia que o sistema informá-
tico criado na semana passada, 
depois de transformar os arqui-
vos físicos em digitais e moderni-
zar os meios de trabalho interno 
dos funcionários, permita o tra-
tamento de alguns processos 
‘on-line’. 

Situado na Centralidade do 
Kilamba, em Luanda, o INAA-
REES é uma instituição pública, 
com autonomia administrativa, 
�nanceira e patrimonial, à qual 
compete promover e monitorar 
a qualidade das condições téc-
nico-pedagógicas e cientí�cas 
e dos serviços prestados pelas 
instituições de ensino superior. 
Este organismo tem também a 
missão de homologar os estu-
dos superiores feitos no país, 
reconhecer e emitir equivalên-
cias de graus e títulos académi-
cos obtidos no exterior.  

Prevê-se que o portal 
venha a conter a lista 
com as instituições de 

ensino superior, 
públicas e privadas, 
reconhecidas pela 

tutela.

Jesus Tomé, director do 
INAAREES

A demora, entretanto, poderá 
deixar de ser problema para quem 
quiser obter informação sobre 
todos os serviços prestados pelo 
INAAREES, como a homologa-
ção de processos ou as taxas de 
pagamento, bastando, para isso, 
aceder ao portal aberto desde 
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Apesar de não ser homogénea, a herança que Camões nos deixou 
vai resistindo a várias ‘intempéries’, in�uências, mutações e meta-
morfoses. O que, diga-se, a tem tornado na língua que temos hoje. 

Com essas variações, a nossa língua vai continuar ainda mais 
viva, muito forte e rica. O português, que é falado por milha-
res e milhares de pessoas espalhadas pelo planeta, jamais será o 
mesmo para cada um de nós. A noção de certo ou errado não se 
deve pôr em causa. Por incontáveis razões. Nascemos em anos 
diferentes, em locais deferentes, temos à nossa volta pessoas dife-
rentes, de diferentes estratos sociais, económicos, académicos, o 
que, por si só, já é mais do que su�ciente para a sua heterogenei-
dade. Aliás, é essa diversidade dentro do português que, a meu 
ver, tem tornado o português num motivo de unidade entre os 
diferentes povos que o usam.

Tenho dito que o português é dos falantes. Com maior ou 
menor grau de escolaridade. Ninguém é obrigado a ‘falar gramá-
tica’. Absolutamente ninguém. Reparem que os primeiros falan-
tes do planeta sequer imaginavam que haveria algo que viesse 
complicar as suas vidas, impondo regras complexas e, muitas 
vezes, sem qualquer sentido. Inúmeras vezes, são regras que, 
de tão difíceis, atrapalham mais do que ajudam na comunica-
ção. Parecem fórmulas matemáticas ou astrofísicas às quais se 
recorre para precisar a que horas vai ter lugar o próximo eclipse 
lunar. Mas os astrofísicos ‘engolem’ tais fórmulas e, como deu-
ses, acertam, na mosca. 

Com a língua não acontece o mesmo, por ter um dinamismo 
diferente, por ser um instrumento dúctil e que permite �exibili-
dade. Aceita variações e não é preconceituosa. Admite que cada 
um a use como bem entende. Deixa a critério de cada um. No 
português, ‘a gente somos livres’, entre aspas.

Quem é que pode falar “a gente somos livres”? Livre arbítrio. 
Quem quiser. Já um dia disse Moreno que a língua é uma das pou-
cas instâncias democráticas de que dispomos. Mas é preciso saber 
a circunstância para usarmos a língua como bem entendemos. 

Todos nós, em algum momento na vida, de modo inadvertido, 
já usamos a ‘gente’ com uma forma verbal na primeira pessoa 
do plural. Estamos em presença de uma silepse – concordância 
ideológica. O que acontece com ‘gente’ é que, às vezes, passamos 
para o seu conteúdo intrinsecamente plural. Por exemplo, “a gente 
estava a atravessar um momento muito difícil. Dias depois, inver-
temos o quadro”. Repare que, neste caso, não se trata de “a gente 
invertemos”, pois estamos numa outra oração, com outro verbo, 
com uma transição natural de “a gente” para “nós”. 

A gente, muito mais usado no Brasil, do ponto de vista semân-
tico, é sinónimo de nós. No entanto, deve ser usado com as for-
mas verbais da terceira pessoa do singular. 

Até certo ponto, a gente é mesmo livre, só depende do meio.

A gente somos livres

Reposta: C

Reposta: C

Reposta: B

Abre a mente

Qual destes países fica na Oceânia? 
a) Rússia
b) Líbano
c) Austrália

Que selecção de futebol europeia é 
chamada de ‘Squadra Azzurra’?
A  Espanha
b) França 
c) Itália 

Existem seis mil línguas no mundo. 
Mil delas são faladas numa só ilha. 
Qual? 
a) Bornéu
b) Nova Guiné
c) Sumatra 
Reposta: A

Qual é o nome da linha imaginária 
que divide o planeta em Leste e 
Oeste?
a) Meridiano de Greenwich
b) Linha do Equador 
c) Trópico de Capricórnio

Astrónomos identi�caram quatro das galáxias mais antigas do 
universo a orbitarem a Via Láctea, revela um estudo divulgado 
na semana passada. As galáxias foram descobertas entre 2005 e 
2015, mas só agora foi datada a formação.

Segundo os autores da investigação, publicada na revista cien-
tí�ca Astrophysical Journal, as galáxias anãs Segue-1, Bootes I, 
Tucana II e Ursa Maior I terão mais de 13 mil milhões de anos. O 
universo tem uma idade calculada em 13,8 mil milhões de anos. 
Um dos investigadores e director do Instituto para a Cosmologia 
Computacional da Universidade Durham, Carlos Frenk, com-
para os dados descritos à “descoberta da origem dos primeiros 
humanos que habitaram a Terra”. A formação das primeiras galá-
xias levou ao �m do período das trevas do Universo, que durou 
cerca de cem milhões de anos.

De acordo com o estudo, foram identi�cadas duas popula-
ções de galáxias-satélite da Via Láctea: uma que nasceu durante 
a fase cósmica da escuridão e outra ligeiramente mais brilhante 
que se formou centenas de milhões de anos depois.

Público

Uma descrição detalhada do genoma do trigo foi publicada na 
passada semana na revista ‘Science’, permitindo, no futuro, produ-
zir novas variedades do cereal, potencialmente adaptadas às alte-
rações climáticas, mais rentáveis, mais nutritivas e sustentáveis.
A descodi�cação da sequência do genoma do trigo foi o resul-
tado de 13 anos de investigação, juntando mais de 200 cientis-
tas de 73 instituições de 20 países, um consórcio, o International 
Wheat Genome Sequencing Consortium, que agora publica o 
artigo na revista.

A revelação da estrutura do genoma do trigo foi durante muito 
tempo considerada uma missão impossível, devido ao grande 
tamanho – cinco vezes maior do que o genoma humano – e com-
plexidade – a existência de três sub-genomas e mais de 85 por 
cento do genoma ser composto por elementos repetidos. Além da 
sequência dos 21 cromossomas o artigo da ‘Science’ apresenta a 
localização exacta de 107.891 genes e de mais de quatro milhões 
de marcadores moleculares. Realizada com uma variedade de 
trigo chamada “Chinese Spring”, a descodi�cação divulgada é 
apresentada como a de maior qualidade feita até hoje. 

Lusa

Astronomia 

Quatro novas galáxias

Genética 

Descodificado o genoma do trigo 

Curiosidades Professor Ferrão

A gente somos livressomos livres
Reposta: C

Quanto tempo demora a lua a dar a 
volta à Terra (período orbital)?
a) 27 dias e 8 horas 
b) 25 dias 
c) 27 dias e 8 horas 
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Os professores do ensino superior já vão poder contar com melhores sa-
lários, com a aprovação, na semana passada, do novo estatuto da carreira 
docente. Prevê melhorias na prestação de serviços na academia?

As aulas nas escolas do ensino geral têm início já na próxima segunda-feira. 
Como aproveitou o período de pausa pedagógica?    

Paulo Satuco Horácio Soler 
É logico que haverá melhoria no ensino superior porque eles 
estarão mais motivados e irá minimizar a corrupção.

António Firmino Bertheloth 
Espero que os professores trabalhem arduamente para reduzir 
as negativas nos próximos concursos públicos. Que haja boas 
condições de trabalho. 

Manuel Da Silva Afonso 
Embora um professor atormentado pela miséria não tenha 
tempo, melhores salários nem sempre tornam o professor 
bom. A incompetência é uma marca.

Elias Sassoma Daniel 
Prevê melhorias. O salário é o elemento fundamental que leva 
o funcionário ao trabalho. Mais dinheiro, mais estabilidade 
nas famílias.

Filipe Lopes Lisboa 
Salário é a retribuição do serviço. Com este aumento gostaria 
de ver melhorado o sistema de ensino e a própria qualidade 
dos docentes.

Andrade Nzagi 
Acredito que haverá melhoria. Esperamos que os professores 
melhorem a prestação no serviço, pois a maior motivação é a 
remuneração.

Jeremias António Muxito 
Sim, uma vez que os professores estarão mais motivados, 
resultará numa melhoria das aulas, bem como haverá uma 
entrega.

Inocêncio Fortunato Kuyanga 
Dinheiro e competência não têm relação semântica. Não 
podemos afirmar que algo poderá mudar. A qualidade exige 
valor científico e não monetário.

Fragoso Alfredo Delson 
Acredito que não! O bom serviço é feito quando se tem gosto 
pelo que se faz e não porque houve melhoria salarial.

Francis Paulo FP 
É de louvar essas melhorias que servirão de estímulo. Mas a 
melhoria ou não na prestação de serviço, só o tempo dirá.

Sócrates Justo Manuel Fernando
Melhores salários chegam a contribuir para melhores desem-
penhos. Esperamos que essa medida elimine a necessidade 
de se leccionar em vários institutos.

Antonio Vivaldo Kassenje Adão Kalakala 
Não vou afirmar que o problema estará resolvido com o 
aumento salarial, mas acredito que aumentará o nível de 
confiança e compromisso.

Salomão Bravo 
É importante que se melhore também a qualidade das 
ferramentas de auxílio, os equipamentos, pode ser um passo 
importante para melhorar o ensino.

Thomas Nkembo 
Resolve, em parte. Há necessidade de capacitarem os mes-
mos professores. Que haja rigor institucional, mais laboratórios 
e investigação.
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Classificados
FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requi-
site a nossa brochura através do 
email fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

UMA VIVENDA no Bairro 
Popular, rua do Columbano, com 
4 quartos, 2 wc, 1 cozinha, 2 salas, 
2 dispensas e 1 varanda. O quintal 
tem capacidade para estacionar 5 
carros. Tlf. 925 686 917

REGULADOR DE ENERGIA 
– Preço: 20.000,00 kz.
Tlf. 924 501 437

VIVENDA T4-1, no Benfica. 
Toda acabada. Preço: 52 Milhões 
de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 
Milhões de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

NISSAN JUKE, cor preta, motor 
V6, menos de 3.000 km. Matrícula: 
LD 44-06 EP. Preço: 10 Milões de 
Kwanzas. Tlf.941 627 937

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município 
do Bocoio, província de Benguela. 
A fazenda possui todos os docu-
mentos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 

45 mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.
Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, 
com tanque de água de 30 mil 
litros e caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949

CASA DE ÓCULOS GRADUA-
DOS – Promoção de óculos, con-
sulta de o�almologia a 2.000 kz 
no São Paulo. Lentes orgânicas 
fotogrey 13.500 kz, lentes orgâ-
nicas brancas 12.000 kz, lentes 
de leitura 11.000 kz, lentes orgâ-
nicas bifocais 75.000 kz, lentes 
orgânicas progressivas 65.000 
kz. Endereço: Golf 1, junto à 
Pumangol do Avô Kumbi. Faze-
mos entrega ao domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,
churrasqueiras a carvão e gás 
forno com 6 bocas, exaustor e 
tostadeira. Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do  Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

Predial Urbano, Imposto de 
Consumo, Imposto sobre a 
aplicação capitais, Imposto 
das acividades petrolíferas e 
das diamantíferas.
Tlf. 923624865/936725309/94750
5480/992725309

CONTABILIDADE 
INFORMATIZADA 
Organização dos documentos 
contabilísticos: facturas, ven-
das a dinheiro, recibos, notas 
de débitos ecrédito, documentos 
bancários. Lançamento das ope-
rações no programa de contabi-
lidade. Realização dos trabalhos 
de fecho de contas. Obtenção de 
balancetes, balanço e demons-
trações de resultados.
Data. 2 de Abril a 22 de Junho 
de 2018 / Horários:14h30 às 
17h30/18h00 às 21h00
Preço 250.000,00kz a pronto 
ou 3x 100,000,00kz
Banco BAI IBAN: 0040 0000 
3466 6312 1018 1
ETAC-Escola Técnica de Audi-
toria e Contabilidade
Rua do Hospital do Prenda, 
66 Luanda.
Contactos: 
fernandogoncalves156@gmail.
com
diasdedeus10@hotmail.com
Tlf. 923624865/936725309/94
7505480/992725309 

QUEM HOUSE ENGLISH 
CENTER 
Venha aprender inglês con-
nosco. horário de manhã e tarde 
telf 940502435/990502435

FAZEMOS: 
depilação com cera quente, 
limpeza do rosto, massagem 
relaxante normal, massagem 
relaxante com pedras quen-
tes, massagem relaxante com 
bambu, tratamento para ema-
grecer, manta térmica, drena-
gem linfática, pressoterapia, 
electroterapia, ultra-som para 
tratar gordura localizada, 
tendinite,dor ciática, tratamento 
de pernas cansadas, preparação 
de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Ben�ca, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quar-
tos no anexo, 2 salas, escritório, 
gerador, 1 piscina e 7 estacio-
namentos no valor de 700.000 
kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suí-
tes, 2 casas de banho, 1 cozinha, 
1 dispensa, 3 salas, 1 escritó-
rio e 5 varanda. Com luz, água 
canalizada, tanque de reserva e 
1 quintal vasto para 4 viaturas. 
Localizada no Ben�ca Ki�ca, 
próximo à Universidade ISIA e 
Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA 
NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

YAWA LDA, prestação de ser-
viços de decoração e garçons.
Para mais informação, consulte a 
página do facebook: yawa eventos
Número do whatsapp: 945707549 
ou pode ligar para: 992442655 / 
933902375

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
leciona cursos de Inglês no Hotel 
Diamante, com horários �exí-
veis. Dirija-se já ao Hotel e faça 
a sua inscrição. Ao levar consigo 
duas pessoas, ganhe um mês grá-
tis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

ORGANIZAÇÕES FORMIGA 
- Centro Médico de Naturopa-
tia e Homotoxilogia e Ervanária 
Interna, Consultas, Check-Up e 
Tratamentos. O primeiro a exer-
cer os métodos da Naturopatia 
em Angola desde 1989 e o pri-
meiro a exercer a homotoxicolo-
gia desde 1999. Os nossos serviços 
são para todas as idades. Locali-
zação actual, Bairro Militar, Zona 
do Gika-Alvalade, Maianga, Tra-
vessa Ho -Chi -Mih, Bloco 38 R/C 
frente ao embondeiro.
Tlf. 925 228 784/992 345 129/
992 333 559

CURSO PRÁTICO DE 
CONTABILIDADE SÉNIOR
Objectivos: Transmitir conheci-
mentos que permitam executar 
a contabilidade, tratar das obri-
gações �scais e fazer o encerra-
mento de contas de uma empresa, 
em computador, com “so�ware” 
Primavera.
Tlf. 923624865/936725309/9475
05480/992725309

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. �rmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825

PROGRAMA FISCALIDADE. 
IRT, INSS, Imposto Indus-
trial, Imposto de Selo, Imposto 

PREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOS ARRENDA-SEARRENDA-SEARRENDA-SE

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
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Internacional

Os resultados da segunda volta 
das eleições presidenciais no 
Mali, realizada a 12 deste mês, 
estão previstos para hoje, quinta-
-feira, (23). Inicialmente previsto 
para a quarta-feira, o Ministério 
da Administração Territorial e 
Descentralização, responsável 
pela supervisão das votações, 
adiou o anúncio devido ao atraso 
na contagem das províncias de 
Nampala e Tessalit, entre outras.

A segunda volta eleitoral opôs 
o presidente cessante, Ibrahim 
Boubacar Keita (IBK), e o líder da 
oposição, Soumaila Cissé. Ibra-
him Keita é tido como o favorito, 
depois de, na primeira volta, rea-
lizada em Julho, ter obtido 41 por 
cento dos votos face aos 17 por 
cento de Cissé.

Por sua vez, o director de 
campanha de Soumaila Cissé 
a�rmou que a vitória de Ibra-
him Boubacar Keita será contes-
tada “através de todos os meios 
democráticos” e que irá recorrer 
ao Tribunal Constitucional para 
anular os “resultados fraudulen-
tos” de certas regiões.

Na semana passada, várias 
pessoas manifestaram-se nas 
ruas da capital maliana, Bamako, 
para contestar a possível vitória 
do actual presidente.

Mali

Resultados 
contestados 

Afeganistão

Cessar-
fogo 
de três 
meses 

Índia

Chuvas fazem 400 mortos 

Manifestantes pedem 
a saída do presidente

Nicarágua

ilhares de nica-
raguenses vol-
taram a sair às 
ruas, na cidade 
de Manágua, 

para exigir a demissão do presi-
dente Daniel Ortega e a liberta-
ção dos opositores detidos desde 
o início da crise política. “Liber-
dade para os nossos prisioneiros 
políticos!” e “Vá-se embora!”, gri-
tavam os manifestantes, quatro 
meses após o início da revolta 
popular contra o chefe de Estado, 
durante os quais mais de 300 pes-
soas foram mortas.

Os manifestantes desfila-
ram pela cidade apesar de uma 

M prisão. As manifestações come-
çaram a 18 de Abril contra uma 
reforma da segurança social, 
entretanto abandonada, e intensi-
�caram-se em seguida, alastrando 
a todo o país em reacção a uma 
violenta repressão que fez mais de 
300 mortos. Cerca de 500 nicara-
guenses foram detidos e encarce-
rados por terem participado em 
protestos e 180 foram acusados 
de terrorismo e de outros crimes.

Os opositores de Daniel 
Ortega, no poder há 11 anos, acu-
sam-no de corrupção, nepotismo 
e de ter instaurado uma ditadura 
com a mulher, Rosario Murillo, 
que é vice-presidente. 

lei, adoptada em Julho a pedido 
do governo, que classi�ca como 
“acto terrorista” a participação 
em protestos, um crime passível 
de uma pena de até 20 anos de 

O presidente afegão, Ashraf 
Gha n i ,  a nu nciou ,  no 
domingo, um cessar-fogo 
com os talibãs, a partir da 
passada segunda-feira. O 
acordo, com a duração de 
três meses, está previsto para 
até 21 de Novembro, data em 
que se celebra o aniversário 
do profeta Maomé. 

De acordo com o pre-
sidente afegão, a trégua só 
avança caso os talibãs tam-
bém interrompam os comba-
tes após um recente aumento 
da violência no país. O último 
cessar-fogo entre o governo do 
Afeganistão e os talibãs ocor-
reu em Junho para celebrar o 
�nal do Ramadão, o mês do 
jejum sagrado muçulmano.

O anúncio é feito depois 
de, no início do mês, o país 
sofrer novos episódios de vio-
lência extrema. A 9 de Agosto, 
o grupo rebelde lançou um 
ataque à cidade de Ghazni, 
provocando a morte de, pelo 
menos, 100 membros das for-
ças de segurança. De acordo 
com a ONU, o ataque levou 
também à morte de entre 100 
e 150 civis.

Mais de 400 pessoas morreram na sequência das 
inundações que atingiram Kerala, na Índia, as 
mais graves em 100 anos naquele estado do Sul 
do país. As chuvas torrenciais, que têm caído 
sobre a região desde 8 de Agosto, provocando 
deslizamentos de terra, inundações repentinas 
e o colapso de pontes e estradas, pararam ape-
nas na segunda-feira (20).

Devido às enxurradas, cerca de 725 mil pes-
soas tiveram que se refugiar em 5.645 centros de 

apoio. Milhares de soldados do exército, da mari-
nha e da Força Aérea foram mobilizados para 
resgatar aqueles que estão isolados pelas águas.

A contaminação de fontes de água potável 
e as más condições de higiene fazem as auto-
ridades temerem o surgimento de doenças e já 
há equipas de saúde no terreno a monitorizar a 
situação. Os danos causados pelas inundações 
estavam estimados, até segunda-feira, em três 
mil milhões de dólares.
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Reacções

“Era um exímio 
diplomata internacional 

que trouxe imenso orgulho 
ao seu país. Um dos nossos 

maiores compatriotas”.

Nana Akufo-Addo, presidente do Gana 

“O percurso de vida 
em prol do bem comum 

granjeou-lhe o maior 
respeito e consideração, não 
só no Gana, mas em todo o 

mundo”

João Lourenço, Presidente de Angola: 

 
“Kofi Annan era uma força 

condutora para o bem”.

António Guterres, secretário-geral das 
Nações Unidas:

“Tinha uma capacidade 
de tomar decisões bem 
pensadas mesmo em 

situações mais complexas e 
críticas.”

Vladimir Putin, presidente russo: 

 “Um diplomata 
humanitário que encarnava 
a missão das Nações Unidas 

como poucos”.

Barack Obama: ex-presidente norte-
americano

“Um grande líder e 
reformador da ONU [que] 
deu um enorme contributo 
para tornar o mundo que 

deixou num lugar melhor”

Theresa May, primeira-ministra do Reino 
Unido: 

 “Um grande homem, um 
irmão querido”.

Moussa Faki Mahamat, presidente da 
Comissão da União Africana

Pelo menos, 10 pessoas morreram e 24 ficaram 
feridas na sequência de um novo sismo de 
magnitude 7,2, na ilha de Lombok, na Indonésia. É o 
quarto em menos de um mês, numa série de sismos 
que já provocou 436 mortos e mais de dez mil 
feridos, em 20 dias.
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O ex-secretário geral da 
ONU e prémio Nobel da 
Paz morreu aos 80 anos. 
Foi o primeiro africano 
negro na liderança da 
ONU. É descrito como 
um conciliador, mas tem 
uma nódoa no currículo: 
o genocídio no Ruanda. 
O maior sucesso foi o 
combate à sida.

Kofi Annan, um africano 
na luta pela paz

Liderou a ONU durante 10 anos

or reu  Kof i 
Annan, o pri-
meiro africano 
negro a liderar 
a Organização 

das Nações Unidas (ONU). O 
diplomata ganês e prémio Nobel da 
Paz, em 2011, morreu, em Berna, 
na Suíça, no passado sábado, aos 
80 anos, depois de “uma breve 
doença”, lê-se no comunicado 
da família.

Descrito como “um �lho do 
Gana” que “sentia uma grande 
responsabilidade para com o con-
tinente africano”, Ko� Annan cum-
priu dois mandatos à frente das 
Nações Unidas (de 1 de Janeiro de 
1997 a 1 de Janeiro de 2007). Foi o 
sétimo secretário-geral da ONU. 
Nascido em 1938 em Kumasi, Ko� 
Annan foi o primeiro funcioná-
rio das Nações Unidas a chegar 
ao topo da organização. Estudou 
Economia e licenciou-se em Rela-
ções Internacionais. A sua ligação 
a África manteve-se ao longo de 
toda a vida e uma das suas gran-
des batalhas foi precisamente o 
desenvolvimento dos países afri-
canos. Destacou-se principal-

M a guerra não terminou o que só 
viria acontecer em 2002, com a 
morte do líder da UNITA.

Ko� Annan integrou os qua-
dros da ONU em 1962 como 
funcionário administrativo da 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e, mais tarde, trabalhou 
para a Comissão Económica para 
a África, em Addis Abeba, Etiópia. 
Antes de se tornar secretário-geral 
da ONU foi Alto-Comissário para 
os Refugiados (ACNUR). É a partir 
daqui que Annan não ganha con-
senso sobre o papel positivo que 
desempenhou na ONU, somando 
alguns fracassos. 

O primeiro foi a inércia parar 
o genocídio de 800 mil ruandeses 
em 1994, quando dirigiu as ope-
rações de manutenção da paz da 
ONU. Um ano depois, também 
falhou no massacre de Srebrenica, 
na Bósnia, onde morreram mais 
de oito mil pessoas. Uma inves-
tigação independente em 1999 
sobre o genocídio de 1994 desco-
briu que a ONU tinha falhado no 

Ruanda. Annan, então secretário-
-geral, reconhecia o erro: “Todos 
nós devemos lamentar que não 
tenhamos feito mais para evitar 
isso”. “Em nome da ONU, reco-
nheço este fracasso e expresso meu 
profundo remorso.” Cinco anos 
depois, no discurso do 10º aniver-
sário do genocídio, Annan admi-
tia que se a ONU, vários governos 
e os meios de comunicação tives-
sem prestado mais atenção ao 
Ruanda, os massacres poderiam 
ter sido evitados. “Essa memória 
dolorosa, junto com a da Bósnia 
e Herzegovina, in�uenciou muito 
do meu pensamento e de muitas 
de minhas ações como secretá-
rio-geral”.

Na altura, dizia-se que Annan 
não lutou para classi�car como 
genocídio o que se passava no 
Ruanda para evitar uma inter-
venção militar. Foi acusado de ter 
colocado os seus interesses pes-
soais, como atingir a liderança da 
organização, em vez de enfrentar 
os EUA e os países mais podero-
sos, os principais �nanciadores 
da ONU. 

No entanto, anos depois, já 
como líder da organização opôs-se 
à intervenção dos EUA no Iraque. 

Antes da sua morte, cumpria 
funções de enviado especial da 
ONU na Síria, trabalhando para 
encontrar uma solução pací�ca 
para a guerra naquele país. E lide-
rava o ‘�e Elders’, um grupo de 
líderes mundiais que trabalham 
em prol dos direitos humanos 
desde 2007. Em 2013 tornou-se o 
líder dessa mesma organização.

Estava hospitalizado em Berna, 
na Suíça, na companhia da mulher 
e dos três �lhos.

mente, durante a guerra do Iraque, 
opondo-se à invasão norte-ameri-
cana, e na luta contra o HIV/Sida, 
cuja criação do Fundo Global de 
Luta contra a Sida, Tuberculose e 
Malária valeu-lhe vencer o Pré-
mio Nobel da Paz. 

Em Angola, tentou ajudar para 
se alcançar um acordo de paz. 
Encontrou-se com Jonas Savimbi, 
no Bailundo, ainda dominado pela 
UNITA, em 1998. Antes, foi rece-
bido por José Eduardo dos Santos, 
em Luanda. Apesar dos esforços, 

Fo
to

s 
D.

R



Quinta-feira 23 de Agosto 2018

28

Desporto
Troca de 

golpes entre 
selecção 

e federação

Taça de taekwondo provoca chuva de acusações 

O torneio de taekwondo, realizado em Luanda, está envolto em polémicas. A 
selecção da capital acusa a federação de se ter apoderado de equipamentos e de 
ter humilhado os atletas. Os dirigentes federativos consideram as declarações 

“difamatórias”. 

s e l e c ç ã o  d e 
Luanda, vence-
dora da 5.ª edição 
da taça ‘Embaixa-
dor da Coreia do 

Sul’, acusa a Federação Angolana 
de Taekwondo de se ter apoderado 
dos ‘doboks’ (fatos de competi-
ção) e de alguns meios electró-
nicos, como telefones e tablets, 
que foram os prémios recebidos 
pelos vencedores. Os integrantes 
da selecção contam ainda que, 
durante a preparação, faltou de 
tudo um pouco, como água, espa-
ços em condições para treinar e 
até alimentação. 

O treinador de Luanda, Pedro 
Panzo, ao NG, queixa-se de terem 
sido humilhados pela comissão 
organizadora. Por isso, escreveu 
cartas de protesto à embaixada 
da Coreia do Sul e à federação 
angolana da modalidade. Caso 
não receba respostas, a próxima 
edição poderá não contar com a 
selecção da capital. O seleccio-
nador sublinha que a federação 
“devia sentir-se envergonhada 
de se ter apoderado dos fatos de 
competição” que, segundo o téc-

A
l Raimundo Ngunza 

cios da conquista, apenas o “des-
respeito e a humilhação” foram 
os prémios alcançados. Pedro 
Panzo jura ainda ter ouvido 
do embaixador que os ‘doboks’ 

seriam destinados aos atletas que 
representaram as sete províncias, 
Huíla, Huambo, Malanje, Ben-
guela, Moxico, Uíge e Luanda. 
No entanto, “para o espanto de 

todos, a federação �cou com os 
equipamentos, criando um clima 
de descontentamento”.

CONTRA-ATAQUE 
FEDERATIVO
António Armindo Panguila, vice-
-presidente da Federação Ango-
lana de Taekwondo, director da 
prova, em declarações ao NG, 
rebate as acusações e garante 
serem todas falsas. O dirigente, 
mais conhecido como ‘mestre 
Panguila, sublinha que a lin-
guagem usada do treinador de 
Luanda “não combina com o espí-
rito da modalidade” e considera-a 
uma “difamação”. Explica que a 
embaixada da Coreia do Sul doou 
à federação 100 ‘doboks’, seis pro-
tectores de peito, seis caneleiras 
e um equipamento electrónico. E 
assegura que os atletas foram avi-
sados que os fatos teriam de ser 
devolvidos após as competições. 
Mestre Panguila garante que os 
100 ‘doboks’ vão ser distribuídos 
às associações para serem usa-
dos pelas selecções provinciais. 

SEM TRANSPORTES 
Além das queixas por causa dos 
equipamentos, os atletas, que 
representaram Luanda, senti-
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Atletas e árbitros 
durante a cerimónia 
de abertura do 
torneio

nico, foi uma oferta da embai-
xada sul coreana. 

E, sendo Luanda campeã 
da competição, garante que os 
atletas não sentiram os benefí-
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O pavilhão da ‘Nossa Senhora do Monte’, no Lubango, 
acolhe de 1 a 9 de Setembro, a disputa da VII edição do 
Campeonato de Apuramento ao Nacional Sénior 
Masculino de Basquetebol, denominado Unitel Basket. 
Luanda, Huíla, Benguela, Kwanza-Sul, Malanje e Namibe 
são as províncias participantes.

ram-se os mais prejudicados. Um 
deles, Hernâni David, a�rma ter 
recebido “muitas promessas que 
não foram cumpridas” e que ele 
e os colegas foram escorraça-
dos do hotel pela organização 
do torneio. Muitos não conse-
guiram jantar, tratar da higiene 
pessoal nem cuidar das lesões. 
Depois da competição, e postos 
no autocarro, o motorista dei-
xou-os numa das paragens pró-
ximas do aeroporto e cada um 
procurou alternativas para che-
gar a casa. “Fomos tratados como 
lixo”, queixa-se Hernâni David.

O atleta acusa ainda a fede-
ração e a associação de terem 
tido “uma atitude intimidató-

ria” para com os atletas no hotel, 
onde fecharam as portas dos 
quartos, avisando que ninguém 
podia sair sem deixar os fatos de 
competição. 

Apesar de receber medalhas 
e diplomas, Hernâni David e os 
colegas lamentam terem termi-
nado a competição “frustrados” 
por não terem recebido da organi-
zação qualquer prémio de incen-
tivo e lembram que os desportos 
de luta são modalidades de alto 
risco, causando lesões graves. 

O atleta garante ainda não 
terem recebido qualquer apoio 
da Associação Provincial de 
Taekwondo de Luanda e que, 
durante a preparação, treina-
ram em recintos sem condições, 
em que “até a água faltou. “Vive-
mos uma autêntica humilhação”, 
lamenta. O torneio de taekwondo, 
criado para promover o intercâm-
bio cultural e desportivo entre 
Angola e a Coreia do Sul, tem 
uma periodicidade anual. A 5.ª 
edição foi disputada por 41 atle-
tas, em representação de Luanda, 
Huíla, Huambo, Malanje, Ben-
guela, Moxico e Uíge. 

O taekwondo é uma moda-
lidade desportiva de origem 

coreana e pretende desenvolver 
a defesa pessoal.

VERSÃO DA ASSOCIAÇÃO
Também o director técnico da 
Associação Provincial de Luanda 
de Taekwondo entende que as 
reclamações “não têm qualquer 
fundamento”. Segundo Estanis-
lau Mateus, “não houve maus 
tratos” aos seleccionados da pro-
víncia de Luanda, conforme ale-
gam os atletas e garante que todos 
foram informados pela organiza-
ção que, após o �m do torneio, os 
‘doboks’ teriam de ser devolvi-
dos. “Era para o apoio da prova 
e não para os atletas”, reforça o 
dirigente associativo.

Estanislau Mateus sublinha 
que, em momento algum, os atle-
tas foram fechados no quarto de 
hotel, mas reconhece que alguns 
atletas foram forçados a ceder os 
equipamentos, porque “mostra-
vam uma certa resistência” e até se 
“encaminhavam para o autocarro 
levando-os com eles. O líder da 
associação de Luanda con�rma 
que a sua organização recebeu 
da federação sete pares de equi-
pamentos conforme a promessa 
do órgão federativo.

Hernâni David, 
atleta da selecção 
de Luanda

O atleta acusa a 
federação e a 

associação de terem 
tido “uma atitude 

intimidatória” para 
com os atletas no 

hotel.

A federação devia 
sentir-se 

envergonhada de se 
ter apoderado dos 

fatos de competição. 

Despromovido no ano passado, 
após 40 ininterruptas participa-
ções e a faltarem duas jornadas 
para o término do zonal, a equipa 
do ASA garantiu o regresso ante-
cipado ao campeonato nacional 
de futebol da I divisão, Girabola, 
ao vencer, no estádio dos Coquei-
ros, o Santa Rita do Uíge, por 3-2, 
pontuável para a 11.ª jornada da 
Série A do zonal de apuramento, 
vulgo Segundona, quando, na 
serie B, a Lunda-Sul volta a fazer 
parte do Girabola, por intermé-
dio da formação do Bikuku FC, 
um ano depois da desquali�ca-
ção do Progresso do Sambukila. 

A lenda jamaicana do atletismo 
Usain Bolt dá continuidade ao 
sonho de se tornar futebolista 
pro�ssional e chegou a Sydney, 
na Austrália, para um período 
de testes com o clube Central 
Coast Mariners. 

O objetivo de Bolt, que se 
retirou das competições de atle-
tismo em 2017, é conseguir um 
contrato pro�ssional, mas pre-
cisará de mais do que veloci-
dade para conquistar um lugar 
no futebol pro�ssional. 

Com oito títulos olímpi-
cos, o atleta já efectuou, sem 
sucesso, testes com o Borus-
sia Dortmund, na Alemanha, 
Sundowns, na África do Sul, e 
o Stromsgodset, da Noruega.

Girabola 2019

ASA de regresso
Após três fracassos

Bolt volta 
a tentar 
no futebol

Depois do terceiro lugar alcan-
çado na primeira edição do tor-
neio da comunicação social em 
futebol salão, a equipa do Nova 
Gazeta volta a participar no tor-
neio, desta vez, em alusão ao Dia 
do Herói Nacional, cuja �nal está 
prevista para o dia 17 de Setembro. 

Na primeira jornada, dispu-
tada no campo de produção da 
TPA, em Camama, Luanda, o 
NG venceu a formação do Banco 
de Desenvolvimento de Angola 
(BDA), por 9-2. 

O Ministério dos Recursos 

Minerais e Petróleos perdeu com 
a Total, por 2-5. No grupo B, a Zap 
venceu o Grupo Castle, por 7-2, a 
TPA goleou a Chevron por 14-1. 
Nesta jornada, �caram de fora a 
Caixa Angola e a Rádio Nacional. 

O torneio conta com a partici-
pação de dez equipas: ZAP, TPA, 
BDA, Chevron, Grupo Castle, 
RNA, Nova Gazeta, Total, Banco 
Caixa de Angola e Ministério dos 
Recursos Minerais e Petróleos 
(MINREMPT). O torneio é dispu-
tado nos campos Manuel Beren-
guel (RNA) e do Camana (TPA).

Torneio da comunicação social 

Nova Gazeta ‘bate’ BDA 

Pedro Panzo,
treinador da 
equipa de Luanda



Cultura
Quinta-feira 23 de Agosto 2018

30

“Conhecer 
os símbolos 
nacionais 
depende 
da vontade 
política”

Defende o historiador e docente Filipe Artur Vidal

Filipe Artur Vidal defende que seja obrigação do Estado contar 
a história de Angola na sua essência, para que todos se possam 
identificar com os símbolos nacionais. Apela às igrejas, ao 
Estado e aos órgãos de comunicação social a criarem programas 
de incentivo ao conhecimento dos símbolos. O historiador 
critica os exames para professores por não terem incluído 
perguntas de História.

os símbolos 

bandeira, o hino, a 
insígnia da Repú-
blica, a palanca 
negra gigante, 
o rio Kwanza, a 

weliwítschia mirabílis, o embon-
deiro, as bakamas, a mwana pwo, 
o ‘pensador’, a dança e a comida 

A
l Amélia Santos representam símbolos nacionais, 

divididos por subcategorias como 
naturais, culturais e geográ�cos, 
que representam a identidade de 
um povo e devem ser preserva-
dos, valorizados e divulgados”, 
defende o docente de história das 
artes Filipe Artur Vidal.

Segundo o docente, “há muitos” 
angolanos que “infelizmente não 
se identi�cam” com os símbolos 
nacionais, alegando o “peso polí-
tico” que carregam, dando como 

exemplo a bandeira,composta 
com as mesmas cores do MPLA. 
Alerta que a “fraca” motivação de 
muitos jovens para querer saber 
mais sobre a História de Angola, 
em particular sobre os símbolos, 
está nas “insu�ciências” do plano 
curricular. 

Por isso, defende que os sím-
bolos sejam tratados “com pro-
fundidade”. Lembra que, no 
ensino da história, se ensina ape-
nas 30 por cento sobre Angola e 

70 por cento sobre história 
universal. O historiador cri-
tica também os exames feitos 
para a admissão de profes-
sores, que não incluem a 
história de Angola ou 
de África. Lamenta 
que, como um dos 
examinadores do 
concurso público 
da educação, os tes-
tes de história abor-
davam a revolução 

industrial, as ideias económicas 
na Europa e na América, “mas 
nada de África ou de Angola”. “É 
isso que nos identi�ca, um povo 
quando não tem noção da sua his-
tória não faz nada, porque a nação 
não se criou sozinha.”

POUCOS CONHECIMENTOS 
E FALHAS NO ENSINO
Numa ronda, o NG conversou 
com 50 jovens, entre os 15 e os 25 
anos, que demonstraram um fraco 
conhecimento sobre os símbolos 
nacionais. As perguntas foram 
feitas a alunos do IMIL e IMEL 
e a quem circulava pela rua. De 
acordo com Filipe Artur Vidal, 
os jovens “não têm culpa da falta 
de conhecimento”, apontando a 
falha no sistema de monodocên-
cia. “O sistema educativo tem um 
papel importante para o conheci-
mento desses símbolos”, reforça, 
alertando que é “na sala de aula 
onde se deve ensinar a democra-
cia, cidadania, valores e símbolos. 
“Com este sistema da monodocên-
cia, não é possível, aí falhou, mais 
uma vez, a reforma educativa”.

O historiador defende até que 
se deveria explicar cada estrofe do 
hino. “Por exemplo, quando canta-
mos ‘Ó pátria, nunca mais esque-
ceremos, honramos o passado e a 
nossa história’, como vamos lem-
brar e honrar uma história que não 
conhecemos a essência, se não está 
dentro no nosso plano curricu-
lar?”, questiona-se. E alerta para 
o perigo de termos uma juventude 
sem conhecimento. 

Apesar de reconhe-
cer que “não seja tarefa 

fácil”, entende, no 
entanto, que “só 

70 por cento sobre história 
universal. O historiador cri
tica também os exames feitos 
para a admissão de profes
sores, que não incluem a 
história de Angola ou 
de África. Lamenta 
que, como um dos 
examinadores do 
concurso público 
da educação, os tes-
tes de história abor-
davam a revolução 

sem conhecimento. sem conhecimento. 
Apesar de reconhe

70 por cento sobre história 
universal. O historiador cri-
tica também os exames feitos 
para a admissão de profes-
sores, que não incluem a 
história de Angola ou 
de África. Lamenta 
que, como um dos 

-
davam a revolução 

Apesar de reconhe-
cer que “não seja tarefa cer que “não seja tarefa 

fácil”, entende, no 
entanto, que “só 

José Pedro ‘Jack 
Tchinje’, antropólogo
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O artista plástico Kapela Paulo inaugura a 
exposição individual ‘O regresso a Poto-Poto’, a 31 
de Agosto, no Espaço Luanda Arte, em Luanda, a 
partir das 18 horas. A mostra vai reunir narrativas 
reais e surreais, utopias e pesadelos da vivência do 
artista. E vai ficar patente até 23 de Outubro.
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A BANDEIRA
 A bandeira nacional de Angola foi 
adoptada em 1975, na proclamação 
da independência. Tem duas cores 
dispostas em duas faixas horizontais. 
A vermelha representa o sangue 
derramado pelos angolanos durante a 
opressão colonial, a luta de libertação 
nacional e a defesa da Pátria; a preta, 
o continente africano. No centro, figura 
uma composição constituída por uma 
estrela, símbolo da solidariedade 
internacional e do progresso. A roda 
dentada e a catana, todas de cor 
amarela, representam a riqueza e 
homenageiam o povo trabalhador.

A INSÍGNIA DA REPÚBLICA
É formada por uma roda dentada e 
uma ramagem de milho, café e al-
godão, representando os trabalhadores 
e a produção industrial, os camponeses 
e a produção agrícola.
Na base do conjunto, existe um livro 
aberto, símbolo da educação, cultura e 
o sol nascente, significando o novo país. 
Ao centro, estão colocadas uma catana 
e uma enxada, simbolizando o trabalho 
e o início da luta armada. Ao cimo, 
figura a estrela, símbolo da solidarie-
dade internacional e do progresso.
Na parte inferior do emblema, está 
colocada uma faixa dourada com a 
inscrição ‘República de Angola’.

O HINO
O hino nacional foi criado em 1975 
depois da independência. A letra é de 
autoria do escritor Manuel Rui Mon-
teiro, cantada por Rui Mingas. Seguindo 
a cultura socialista defendida, na altura, 
pelo MPLA, a letra tem uma fortíssima 
carga ideológica, bem marcada por 
expressões como ‘Angola avante’, 
‘revolução’, ‘pelo poder popular’, e com 
a máxima criada por Agostinho Neto, 
‘um só povo, uma só nação’,

depende da vontade política” e 
lembra que, nas eleições de 2017, 
quando se quis mobilizar os elei-
tores, se “�zeram campanhas de 
massa para todos os níveis sociais”. 

O antropólogo José Pedro ‘Jack 
Tchinje’ defende também a obriga-
ção de todas as pessoas conhecerem 
os símbolos do país e aconselha os 
órgãos de comunicação a passarem 
programas de cariz lúdico como 
o ‘Minuto do saber’, por exemplo. 
“As nossas escolas, com excepção 
das católicas, pecam muito, por-
que também não incentivam a 
cantar o hino nacional. São elas 
que devem orientar as crianças a 
fazer desenhos com os símbolos 

nacionais e depois explicar. Criar 
actividades recreativas com sím-
bolos nacionais.” 

Mesmo negando que a guerra 
seja um valor, José Pedro lembra 
que faz parte da história de 
Angola e “devemos saber 
tudo em torno dela, de 
como surgiu, quem 
foram os precurso-
res para a sua fina-
lidade, quem deu o 
quê pelo país”. Usa 
como referência 
de patriotismo o 
músico Dog Mur-
ras, que usou e mas-
si�cou o uso de roupas 
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com a bandeira de Angola. “O 
conhecimento dos símbolos gira 
em torno de três meios, cultura, 
escola e família”, reforça a ideia. 

MINISTÉRIO DA CULTURA 
FALHA
Filipe Artur Vidal a�rma que as 
instituições do Estado, como os 
ministérios da Cultura e da Edu-
cação, devem encarar os símbo-
los como cultura e dar-lhes mais 
atenção. 

Para o historiador, o problema 
é geral e tem de se fazer análises 
circulares. Critica as “falhas” na 
transmissão de valores e que esses 
são os identitários, porque os sím-
bolos revelam a identidade de um 
povo. “Acusamos a juventude de 
estar a perder valores, como diz 
o reverendo Tony Nzinga, é por-
que os mais velhos não passaram 
a mensagem”. “Como é que vamos 
discutir ou defender os símbolos 
nacionais, quando os governantes 
nos obrigam a escrever Kwanza 
com ‘C’, quando as nossas lín-
guas são africanas e o alfabeto 
africano não admite o ‘C’, tam-
bém vão mudar a moeda nacio-
nal?”, questiona-se.

De acordo com o historiador, 
por as religiões terem o controlo 
das massas, também devem con-
tribuir para a valorização da cul-
tura, pois constata que há religiões 
que proíbem os �éis de cantarem 
o hino, de conhecerem os símbo-
los e por estas viverem dentro do 
Estado angolano, devem respei-
tar e colaborar para a massi�ca-
ção das mesmas.

GUERRA ATRAPALHA
Os especialistas apontam a guerra 
civil como uma das consequên-
cias para a falta de credibilidade 
dos símbolos, pois entendem que 
muitos deixaram de acreditar na 
ideia de uma Angola nova. Filipe 
Artur Vidal desa�a o Estado a 
dar mais espaço a �guras históri-
cas como o músico David Zé e a 
José Eduardo dos Santos, Holden 
Roberto e Jonas Savimbi, defen-
dendo, para os dois últimos, que 
se façam bustos por serem “ícones 
que lutaram pela nação”.

1 - Máscara de Mwana Pwo
2 - Weliwítschia mirábilis
3 - Rio Kwanza 
4 - Bandeira de Angola
5 - Palanca negra gigante
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Chega de futebol

 Dois amigos encontram-se depois de 
um ter saído do médico:
- Então! Pareces preocupado!?
- Sim, estou muito. O médico disse que 
não posso mais jogar futebol.
- A sério? Foi algum exame que �zeste?
- Não. Ele viu-me jogar…

Anedota da semana

Pudim de queijo
Ingredientes:
Uma lata de leite condensado (use a lata 
para medir duas porções de leite líquido), 
quatro ovos, 100g de queijo ralado, cara-
melo líquido q.b.

MODO DE PREPARAÇÃO
Bata no liquidi�cador o leite condensado 
e os ovos e adicione o leite, o queijo e bata 
ligeiramente. Barre a forma com caramelo 
e coloque o preparado. Leve ao forno, em 
banho-maria, por 50 minutos. Esfrie e 
leve-o à geleira antes de desenformar.

WWW.SABORES.SAPO.AO

LUANDA
l ATÉ 3 DE SETEMBRO
Exposição fotográ�ca ‘A Repar-
tição’, de Dunya Rodrigues, no 
Memorial Dr. António Agosti-
nho Neto.

l ATÉ 27 DE AGOSTO
Exposição de artes plásticas de 
Jardel Selele, intitulada ‘Rostos da 
Banda’, na Galeria Tamar Golan.
  
l DE 24 A 31 DE AGOSTO

O grupo de teatro do ISAF apre-
senta a peça Auto da Barca do 
Inferno, no Auditório da Academia 
BAI, às 17 horas. Entradas livres.

l DE 24 A 31 DE AGOSTO
15.ª Edição do Festival Internacio-
nal de Banda Desenhada e Anima-
ção, no Centro Cultural Português 
Camões.

l 25 DE AGOSTO
Eduardo Paim e Maya Cool actuam 

Sugestão da Semana 

Cinema

Concertos    

Filme: Mentes Poderosas 
Actores: Mandy Moore, Amandla 
Stenberg e Gwendoline Christie
Género: Thriller, Sci-Fi
Ano: 2018

Almoço dos Kotas
Artistas: Dom Caetano, Ivan Alekxei 
e Roxane Fernandez.
Data: 1 de Setembro, às 12 horas
Local: Camama Tropical
Preço: 8.000 kwanzas

l 31 DE AGOSTO
Selda actua no bar Jade 
Roo�op By ListenSound, 
a partir das 22 horas. 
Bilhetes a partir de 6.000 
kwanzas.

Festival Caixa Fado
Artistas: Anabela Aya, Paulo 
Bragança, C4 Pedro, Afrikkanitha, 
entre outros.
Data: 4 de Outubro, às 21 horas
Local: Cine Atlântico

Carneiro

A fadiga causada pela fraqueza pode 
causar-lhe indisposição. Poderá ter menos 
despesas.

Touro

Faça da semana um momento especial para 
a pessoa amada. Os investimentos de baixo 

custo podem ser atractivos.

Gémeos

A indiferença não é que o sente pelo par. Vai 
sentir-se angustiada. Exija o pagamento de 

atrasados e reveja as despesas.

Caranguejo

Diga o que sente, procure não guardar 
ressentimentos. Descontraia e desfrute os 
pequenos prazeres da vida.

Leão

Tende a ser mais racional. Aceite a opin-
ião do parceiro, a razão nem sempre está 
do seu lado. Controle os gastos.

Virgem

Não seja egoísta e pense nos sentimentos 
de quem ama. Seja positiva e verá os frutos 
do investimento.

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

Muitas opções podem gerar indecisão. 
Não crie conflitos no relacionamento, 
seja mais harmoniosa e busque a paz. 

A irresponsabilidade pode ser elevada 
devido à influência negativa de amizades. A 
felicidade pode estar perto, tudo depende 
de si. 

A reunião com pessoas próximas será 
muito interessante para novas ideias. Vai 
sentir-se introspectiva. As finanças estão 
limitadas.

O sentimento vai ser mais intenso. Não 
deixe que uma falha acabe com uma 
amizade. A semana vai ser favorável.

Fique atenta, pode recuperar um amor 
antigo. Aceite os desafios profissionais, irá 
surpreender-se.

Será uma semana de emoções, aproveite o mo-
mento com o par. Respeite as refeições e coma 
devagar. Vai beneficiar de bónus por demonstrar 
disponibilidade e vontade de trabalhar.

na Casa 70, no âmbito do pro-
jecto ‘Duetos N’Avenida’, a par-
tir das 21 horas. 

l DE 5 A 9 DE SETEMBRO 
O grupo teatral Henrique Artes 
apresenta a peça ‘Hotel Komarca 
11 anos’, na Casa das Artes, em 
Talatona, a partir das 20 horas. 
Bilhetes a 5.000 kwanzas.

l DE 31 DE AGOSTO 
A 1 DE SETEMBRO
O projecto ‘Show do Mês’ apre-
senta o retorno do músico Sam 
Mangawana, no hotel Royal Plaza, 
a partir das 21 horas. Bilhetes a 
13 mil kwanzas. 

l DE 15 A 17 DE SETEMBRO
Festival de Zouk Angola 2018 com 
Kassav, Livity, Yuri da Cunha, 
Filho do Zua, Yola Semedo, Cef, 
Matias Damásio, Tabanka Djaz, 
entre outros, na Baía de Luanda, 
a partir das 17 horas. 

PORTUGAL 
l 31 DE OUTUBRO 
Concerto de ‘tour’ Anselmo Ralph 
‘Um em Um Milhão’, na Praça 
do Campo Pequeno, às 21 horas.  

l ATÉ 1 DE SETEMBRO
A Associação dos Antigos Estu-
dantes Angolanos em Portu-
gal, exibe o ciclo de cinema ‘6 
Curtas, 6 Realizadores, 6 Paí-
ses’, no Centro Cultural Por-
tuguês Camões, entre as 15 e 
as 18 horas.

Agenda

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Filme: Uncle Drew
Actores: Kyrie Irving, Lil Rel 
Howery e Shaquille O’Neal
Realizador: Charles Stone III
Género: Comédia
Ano: 2018

Concertos    
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Tribunal adia 
eleições da UNAC 

Por alegadas “suspeitas de irregularidades”

Tribunal Pro-
v i n c i a l  d e 
Luanda decidiu 
adiar, sem data e 
com efeito sus-

pensivo, as eleições na União 
Nacional dos Artistas e Com-
positores - Sociedade de Autores 
(UNAC-SA), anteriormente pre-
vistas para a passada sexta-feira 
(17), devido a alegadas “irregu-
laridades” denunciadas por Bel-
miro Carlos, candidato da lisa B.

O líder da lista B garante reu-
nir “provas bastantes” de que o 
processo “não está a decorrer com 
a lisura, transparência e impar-
cialidade” requeridas, apontando 
mesmo alegadas irregularidades, 
sobretudo nos cadernos eleitorais 
em algumas províncias.

Segundo Belmiro Carlos, a 
sua lista apresentou um recurso 
ao tribunal pelo facto de “não 
obter respostas” ao pedido de 
impugnação do processo quer 
da parte comissão eleitoral, quer 
do Ministério da Cultura. “Veri-

O

l Lúcia de Almeida  concorre, pela lista A, o músico 
e compositor Zeca Moreno, que 
lamentou o adiamento das elei-
ções, acusando a lista B de ser 
“tão leviana” ao ponto de levar o 
assunto ao Tribunal de Luanda.

“Lamento que a lista B tenha 
sido tão leviana ao ponto de levar 
a tribunal um assunto que ela 
própria criou, porque o líder da 
lista B foi, durante anos a �o, 
secretário-geral da UNAC que, 
pelos vistos, agiu à margem dos 
estatutos”, queixa-se.

Zeca Moreno e os membros 
da sua lista aguardam que a 
comissão eleitoral e a comissão 
executiva da UNAC prestem os 
esclarecimentos de que o tribunal 
necessita, para que os assuntos 
colocados �quem “devidamente 
esclarecidos”. 

António de Oliveira ‘Delon’, 
presidente da Comissão Eleito-
ral Nacional (CEN), esclareceu 
ao NG que o tribunal não deu 
como procedente a providência 
cautelar, mas sim “apenas um 
prazo de cinco dias para que a 
lista B forneça elementos pro-
batórios das acusações que faz”.

Até ao fecho desta edição 
(20), as duas listas continuavam 
à espera da decisão do Tribunal. 

�cámos ainda muitas irregula-
ridades nos cadernos eleitorais 
de Luanda. Por isso, solicitá-
mos uma averiguação conjunta 
do �cheiro dos artistas constan-
tes dos cadernos eleitorais de 
Luanda”, explicou.

Para as eleições de novos cor-
pos sociais da UNAC, também 

Ndaka Yo Wiñi apresenta o pri-
meiro disco de originais, intitu-
lado ‘Olukwembo’, a 25 de Agosto, 
no Memorial Dr. António Agos-
tinho Neto, em Luanda, a partir 
das 16 horas.
Composto por 11 músicas e com-
posições originais do músico, 
‘Olukwembo’ é uma obra sin-
gular pela componente tradicio-
nal aliada à contemporaneidade.

O grupo teatral Horizonte Njinga 
Mbande estreia a peça do género 
comédia ‘O árbitro’, numa das 
salas da escola Njinga Mbande, 
em Luanda, de 23 a 26 de Agosto. 
A peça é uma chamada de aten-
ção à responsabilidade que se 
deve ter em conta quando exer-
cemos determinados cargos, no 
caso da peça ‘O árbitro’, em que, 
segundo Galiano Rocha, actor do 
grupo, um erro pode ser “fatal 
sem hipótese de correcção des-
truindo todo o trabalho árduo de 
longo tempo de execução e prá-
tica”. “O que pode pôr em risco 
a vida de quem cometeu tal erro 
e da sua família”, explicou.
A peça conta com a direcção de 
Adelino Caracol.

25 de Agosto

Ndaka Yo Wiñi 
apresenta 
‘Olukwembo’

Teatro

Horizonte estreia 
‘O árbitro’

Miguel Adão Filho Kamosso, 
popularmente conhecido como 
‘mestre Kamosso’, um exímio 
percussionista do instrumento 
hundo, foi homenageado esta 
semana pelo grupo 5R Adaba – 
Capoeira, numa altura em que 
completaria 98 anos de vida.
O instrumentista, que inspirou o 
aparecimento de vários agrupa-
mentos musicais como os Jovens 
do Hungu, Idimakaji, Semba 
Muxima e Ilundus, nasceu a 20 
de Agosto de 1920, no Bengo, e 
morreu em Abril do ano passado. 

De entre os vários tributos a 
Kamosso, destaca-se um diploma 
de mérito a 8 de Janeiro de 2007, 
do Ministério da Cultura, pela 
preservação e divulgação da cul-
tura angolana e, em 2013, o Pré-
mio Nacional de Cultura e Artes. 
O projecto 5R Abada-Capoeira 
Angola é uma associação �lan-
trópica angolana, sem �ns lucra-
tivos que utiliza a capoeira como 
instrumento de recuperação e 
integração social de jovens

Por Amélia Santos  

Percussionista completaria 98 anos

Mestre Kamosso homenageado 

Fo
to

 D
.R

.

Fo
to

 S
an

to
s S

am
ue

ss
ec

a

Mesa da assembleia 
da UNAC-SA

Zeca Moreno, candidato da lista A

Belmiro Carlos,  candidato da lista B
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Elogios

Mudanças de pais
Kelly Key mudou a certidão de 
nascimento da f ilha Suzanna, 

incluindo o sobrenome do 
actual marido, o angolano 

Mico Freitas, com quem é 
casada, ao do ex-marido, 

o músico Latino. Desde 
2017, que a justiça 
brasileira permite a 
inclusão de mais de 
um nome para pai 
ou mãe na certidão 
de nascimento.

De acordo com a publi-
cação da cantora no Ins-

tagram, Mico já não é um 
padrasto, por ter conse-

guido incluir o seu nome tam-
bém na certidão da filha. “Mico 

é oficialmente o pai da Suzanna”.

Afinal, há outra
Kelly Silva tem sido a figura de momento 
em Angola, não pela qualidade musical, 
mas por estar envolvido numa polémica, 
com confissões de adultério pelo meio. 
Tudo começou quando a brasileira Beatriz 

Costa tornou público, via Facebook, estar 
a viver um romance com o músico ango-

lano, que já durava algum tempo e que até 
havia promessas de casamento, com o pedido 

de noivado já efectuado. Na revelação, Beatriz 
Costa acusa o músico de ser ‘chulo, pacheco, aldrabão’ 
e que o mesmo mentiu que não tinha compromisso 

amoroso em Angola. Só que Kelly Silva é casado há 
uma década. O músico confessou o romance com a 
brasileira, mas, de acordo com Beatriz Costa, “não 
passou de uma farsa do músico para ser susten-
tado”. No entanto, em entrevista ao programa do 
radialista Almir Agria, na rádio MFM, Kelly Silva 
reconheceu o namoro, mas desmentiu ter ficado 

hospedado na casa dela e dos familiares, no Brasil. 
Ainda foram divulgados vídeos com Kelly Silva, em 

Luanda, a fazer pungentes declarações de amor para 
a namorada no Brasil. 

Fredy Costa rendido 

Fredy Costa considera-
-se u m homem “sor-
tudo”, por ter ao seu lado a 
actriz Grace Mendes como 
namorada, em entrevista 
ao programa Zap News. 
“Ela é uma grande mulher, 
é muito carinhosa e bata-
lhadora. Considero-me um 
homem sortudo por tê-la 
ao meu lado”, afirmou. 
As declarações de amor 
aconteceram, na semana 
passada, quando Grace 
Mendes completava mais 
um aniversário e o casal 
entrou, em directo, no  
programa.

A estilista Suraya da Piedade fartou-se de elogiar os 
colegas Mahatmas, pelos “melhores ‘looks’ masculi-
nos de sempre”, a Zamia, pela “criatividade e acaba-
mentos impecáveis”, ao Fiu Negro, pela “irreverência”, 
e a Vieg Yuro, pelo “mix de arte e criatividade”. Os ras-
gados elogios foram feitos no Instagram.

e que o mesmo mentiu que não tinha compromisso 
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reconheceu o namoro, mas desmentiu ter ficado 

hospedado na casa dela e dos familiares, no Brasil. 
Ainda foram divulgados vídeos com Kelly Silva, em 

Luanda, a fazer pungentes declarações de amor para 
a namorada no Brasil. 

Fredy Costa rendido 

Kelly Silva tem sido a figura de momento 
em Angola, não pela qualidade musical, 

Tudo começou quando a brasileira Beatriz 
Costa tornou público, via Facebook, estar 

a viver um romance com o músico ango
lano, que já durava algum tempo e que até 

havia promessas de casamento, com o pedido 
de noivado já efectuado. Na revelação, Beatriz 

Costa acusa o músico de ser ‘chulo, pacheco, aldrabão’ Costa acusa o músico de ser ‘chulo, pacheco, aldrabão’ 

Gente



Quinta-feira 23 de Agosto 2018
35

A revista Forbes voltou a publicar 
as celebridades e figuras que mais 
facturaram no ano passado. A lista 
é liderada por Scarlett Johansson, 
com mais de 40 milhões de dóla-
res. Isso deve-se, em grande parte, 
ao seu papel nos filmes ‘Os Vinga-
dores’ e ‘Viúva Negra’.

Eis a lista:
Scarlett Johansson --------- 40 milhões
Angelina Jolie ---------- 27 milhões 
Jennifer Aniston -------19 milhões
Jennifer Lawrence -----17 milhões
Reese Witherspoon ----16 milhões
Mila Kunis --------------16 milhões
Julia Roberts----------- 15 milhões
Cate Blanchett -------- 12 milhões
Melissa McCarthy ----11 milhões
Gal Gadot -------------10 milhões

As mais bem pagas
Neymar de helicóptero

12,5 milhões de dólares é o valor investido por 
Neymar Jr. para a compra de um helicóptero, 
o seu mais novo meio de transporte, anunciou 
o colunista do jornal O Globo Lauro Jardim. O 
helicóptero de Neymar é um Airbus 145, com 
capacidade para nove passageiros e dois tri-
pulantes e foi comprado em São Paulo, Brasil, 
durante a Labace, o maior evento de aviação 
executiva da América Latina.

As mais bem pagas
A revista Forbes voltou a publicar 
as celebridades e figuras que mais 
facturaram no ano passado. A lista 
é liderada por Scarlett Johansson, 
com mais de 40 milhões de dóla-
res. Isso deve-se, em grande parte, 
ao seu papel nos filmes ‘Os Vinga-

Scarlett Johansson --------- 40 milhões
Angelina Jolie ---------- 27 milhões 
Jennifer Aniston -------19 milhões
Jennifer Lawrence -----17 milhões
Reese Witherspoon ----16 milhões
Mila Kunis --------------16 milhões
Julia Roberts----------- 15 milhões
Cate Blanchett -------- 12 milhões
Melissa McCarthy ----11 milhões
Gal Gadot -------------10 milhões
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ean Jacques da Con-
ceição, nascido a 3 
de Abril de 1964 
em Kinshasa, Repú-
blica Democrática 
do Congo (RDC), 

veio para Angola com apenas 12 
anos. Em miúdo, já se adivinhava 
que iria ser alto. Vivia em Viana 
como refugiado, mas passou toda 
a infância no Bairro Operário, em 
Luanda, onde começou por pra-
ticar desporto. Primeiro, como 
guarda-redes de futebol no Bangu 
FC. Aos 17 anos, graças aos dotes 
naturais, ‘transferiu-se’ para o bas-
quetebol, começando em 1982 até 
2003, altura que terminou a car-
reira. Iniciou-se no 1.º de Agosto, 
passou depois pelo Ben�ca, em 
Portugal, Unicaja Málaga, em 
Espanha, Limoges, de França, e, 
de novo, na Portugal Telecom.

Se em Angola já era uma 
‘estrela’, na Europa, brilhou com 
mais intensidade. No Ben�ca, foi 
um autêntico ídolo e ainda hoje é 
recordado como um dos melho-
res basquetebolistas que passou 
por Portugal. 

Conquistou, pela selecção 
nacional, sete campeonatos afri-
canos em 1989, 1992, 1993, 1995, 
1999, 2001 e 2003. Participou nos 
campeonatos do mundo de 1986, 
1990 e 1994 e nos Jogos Olímpicos 
de 1992. Em 2011, em Antanana-
rivo, Madagáscar, nas comemora-
ções do 50º aniversário da FIBA 
África, foi nomeado o jogador de 
basquetebol mais valioso do con-
tinente. O 1.º de Agosto baptizou 
um pavilhão com o seu nome. Foi 
ainda vice-presidente da Federação 
Angolana de Basquetebol (FAB).

Do básquete 
aos púlpitos 

da igreja

Jean Jacques da Conceição

Antes

Depois

l Raimundo Ngunza 

J

Considerado o melhor basquete-
bolista angolano de todos os tempos, 
arrumou o equipamento e sentiu 
um chamamento divino. Dedica-
-se a pregar a Bíblia, na imponên-
cia dos seus 2.03 centímetros. Com 
a Bíblia, impõe a presença, fala ao 
microfone, estica os longos braços, 
coloca as mãos na cabeça dos cren-
tes que, em êxtase, se sentem cura-
dos de “espíritos malignos”. Garante 
que continua a usar as mãos, mas 
agora para “salvar almas”. Percorre 
várias igrejas em Luanda e lamenta 
que o “chamamento de Deus tenha 
sido tardio”. É pastor da igreja da 
Assembleia de Deus Pentecostal. 
Garante que, na vida de atleta, 
sempre esteve ligado a Deus e que, 

após se ter retirado, resolveu exer-
cer com maior responsabilidade e 
“sem pressões”. A esposa, diz ele, 
tem sido uma “verdadeira compa-
nheira”. “Ninguém pode resistir a 
Deus”, a�rma. Por isso, assume não 
gostar que as pessoas frequentem 
as igreja onde prega só para o ver 
ou para tirar fotogra�as.

Apesar do chamamento, con-
tinua com os pés na terra e é tam-
bém empresário. Acompanha o 
desporto à distância. 

Jean Jacques sente-se feliz por 
existirem mais antigos desportis-
tas, não só em Angola, “a pregar” e 
a “temer a Deus” e que isso “revela 
que a palavra de Deus atinge todas 
as pessoas”. 

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO NO 
LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda

Call center

(+244) 947 992 829

(+244) 993 091 599

SERVIÇO

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADE
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É uma das mais antigas cidades 
da Polónia. Reza a lenda que foi 
construída em cima da caverna 
de um dragão que o mítico rei 
Krak matou. Situada nas mar-
gens do rio Vístula, a cidade 
remonta ao século 7 e é um 
dos principais centros da 
vida académica, cultural 
e artística da Polónia e 
um dos pólos económi-
cos mais importantes. 
Foi Capital Europeia 
da Cultura em 2000.

Há muito para 
ver e fazer em Cra-
cóvia. Pode visi-
tar obras de arte 
de classe mundial, 
monumentos secu-
lares e ainda deliciar-
-se com vistas e lugares 
encantadores como o 
Centro Velho da Cracóvia 
e o casario medieval. 

No Centro, é possível tam-
bém conhecer o Barbican, uma 
torre defensiva que protegia uma 
das portas da cidade, a de São 
Floriano, a igreja gótica de Cor-
pus Christi, o templo barroco de 
Pedro e Paulo e a escura igreja 
de Santo Estanislau, o primeiro 
santo polaco. 

Um passeio bastante popular 
é a visita às minas de sal de Wie-
liczka. No interior, encontram-se 
dezenas de esculturas, baixos-rele-
vos e uma igreja completa, que 
levou 30 anos para ser construída. 
Muitos dos trabalhos foram feitos 
pelos próprios mineiros.

O Castelo de Wawel tem uma 
catedral que é o local de repouso 
�nal de uma in�nidade de impor-
tantes religiosos e antigos monar-
cas polacos. Destaque para a capela 
de Sigismundo, que guarda os cor-

pos dos reis Sigismundo I e II, e 
o mausoléu de Santo Estanislau.

A cidade de Cracóvia possui 
42 parques públicos, incluindo a 
�oresta Las Wolski sobre o con-
junto de colinas. O Planty tem 
cerca de 30 jardins, que circunda 
o bairro histórico da Cidade Velha. 
O jardim botânico de Cracóvia 
foi criado em 1779 e hoje possui 
cerca de cinco mil plantas. Situado 
no centro da cidade, é um verda-
deiro oásis.

Fonte: Aproximaviagem.com 

Cracóvia, Polónia

Um verdadeiro centro da 
vida académica

Onde ficar
Localizado no centro, o Apartamenty Park 
side Kraków oferece acomodações que 
combinam detalhes modernos ao estilo 
clássico do século 19. A bela praça Rynek 
Glowny fica a 500 metros. 

O que comer
Um dos pratos é o bigos, feito com re-
polho fermentado e carne de porco des-
fiado. Geralmente, é servido com pão ou 
batata. Acredita-se que tenha chegado 
por meio do príncipe Ladislau IV

Como ir
Não há voos directos de Luanda para a 
Cracóvia. O ideal é fazer uma paragem 
em Frankfurt, na Alemanha, e, de seguida, 
rumar para cidade. O bilhete de ida custa 
mais de 200 mil kwanzas.
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morte transforma-nos em 
imortais. É paradoxal. Trans-
porta-nos para uma outra 
dimensão… nas opiniões ter-
renas. Depois da morte, somos 

(quase) todos saudosos, queridos, recheados de 
qualidades difíceis, nalguns casos, de imaginar. 

Morre Ko� Annan e chove um coro de 
lamentos e de manifestas tristezas. Passou, 
de repente, de um homem simples, um diplo-
mata de carreira, para um herói africano. A 
verdade é que, em parte, ele bem merece as 
vénias de África. A�nal, foi o primeiro afri-
cano negro a chegar ao mais alto cargo das 
Nações Unidas (o outro africano foi o egip-
cío Boutros Boutros Ghali). E foi o impulsio-
nador do Fundo Global de combate a várias 
doenças, como a malária.

Mas Ko� Annan tem um lado mais obs-
curo. É preciso perceber como chegou até à 

liderança da ONU e que compromissos teve 
de fazer. Com a anterior eleição na ONU, nin-
guém chegaria a tão alto cargo sem o apoio 
das potências dominantes, em especial, dos 
Estados Unidos. Foi aqui que caiu a nódoa 
na carreira. 

Ko� Annan fez toda a carreira na ONU. Foi 
subindo degraus, desde director na Organição 
Mundial de Saúde até chegar a liderar as opera-
ções de paz da ONU, antes de comandar a orga-
nização. Foi nessa altura que África escreveu 
uma das páginas mais negras da sua história. 

Em 1994, deu-se o genocídio do Ruanda 
que ceifou a vida a mais de 800 mil pessoas, 
em estimativas conservadoras. Há organiza-
ções que apontam para mais de um milhão 
de mortos. Nessa altura, era Ko� Annan o res-
ponsável pelas manutenções de paz. Bastava ter 
usado a palavra ‘genocídio’, quando o massa-
cre começou e já era evidente do que se tratava, 

Pelo interesse nacional
á cerca de três 
a n o s ,  o  NG 
divulgou, em pri-
meira mão, que 
a Sonangol dei-

xaria de ser a concessionária dos 
direitos de exploração de petró-
leo e gás. Na altura, a companhia 
pública estava praticamente às 
ordens de um comité de reestru-
turação do sector petrolífero. O 
mesmo que conduziu à formali-
zação de Isabel dos Santos como 
presidente da empresa em Junho de 
2016. A matéria do jornal baseava-
-se, aliás, em considerações pré-
vias sobre o trabalho desse comité, 
nas quais se admitia que o cami-
nho de reestruturação do sector 
petrolífero passaria necessaria-
mente por retirar à Sonangol o 
estatuto de concessionária.

A preocupação, de qualquer 
forma, não era nova. Antes da 
entrada em cena do comité de rees-
truturação em �nais de 2015, no 
espaço público abundavam opi-
niões que pressionavam o Governo 

H

A

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

a ‘separar as águas’ na Sonangol. 
A necessidade passou a colocar-
-se, de forma mais intensa, após a 
declaração da falência do anterior 
modelo operacional da empresa, no 
comando de Francisco de Lemos 
José Maria. A partir dessa altura, 
as evidências sobre a urgência de 
um reposicionamento da Sonan-
gol na sua actividade principal tor-
naram-se inquestionáveis. E isto 
incluiria, além da perda do ‘status’ 
de concessionária, a alienação de 
activos em áreas fora do petróleo. 

Entre os grandes operadores 
da indústria, a reforma que reti-
raria à Sonangol o papel simul-
tâneo de ‘árbitro’ e ‘ jogador’ 
também foi sempre bem enca-
rada. A ideia comum era de que 
o mercado se tornaria automati-
camente mais atractivo e, sobre-
tudo, mais transparente. No caso 
da venda dos negócios fora do 
petróleo, os gestores da Sonangol, 
por sua vez, teriam menos con�i-
tos internos nas situações em que 
tivessem eventualmente de esco-

lher entre aplicar os recursos num 
bloco ou investir em equipamen-
tos numa clínica. 

Pelo menos nos últimos seis 

anos, o Governo teve, portanto, 
uma mão cheia de motivos para 
avançar com a reforma nos petró-
leos. Se isso não aconteceu tão cedo, 

entre outras explicações, também 
se deveu ao próprio desinteresse 
das sucessivas administrações que 
foram passando pela empresa.   

Como se sabe, a perda da 
função concessionária para uma 
nova agência implica a perda de 
parte signi�cativa da in�uência 
da Sonangol. Na indústria petro-
lífera e na economia. E, ao que 
dizem os factos, nenhuma admi-
nistração da gigante pública se 
colocou na disposição de ver o 
seu poder diminuído. Nem as 
passadas, nem a actual. E não é 
preciso recordar que, no caso das 
anteriores administrações, qual-
quer uma delas tinha in�uência 
política su�ciente para bloquear 
qualquer reforma que não fosse 
no sentido de manter a Sonangol 
absolutamente ao leme.

Com a efectivação agora dessa 
nova roupagem nos petróleos, só 
resta esperar que a agência res-
ponda às expectativas e a Sonangol 
faça o caminho da transparência e 
da solidez. Pelo interesse nacional.

O cacimbo terminou no passado 
dia 15, dando lugar ao tempo 
chuvoso. As artérias e os passeios 
em Luanda têm sido reparados, 
com o objectivo de proporcionar 
melhor circulação rodoviária e 
melhor aparência às zonas da 
cidade. Esperamos que as obras 
tenham a qualidade requerida 
para as chuvas que, mais cedo 
ou mais tarde, hão-de chegar. 
Se assim não for, só vão piorar 
os transtornos. Apelo aos res-
ponsáveis a serem mais breves 
com estas construções. 

Rita Machado da Cruz, 
Luanda 

O lado obscuro de Annan

Editorial

Opinião Carta ao Director

Vêm aí as chuvas

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral

para obrigar a uma intervenção militar. 
Mas não o fez. Não quis perturbar 

os orçamentos de norte-americanos e 
europeus. Dito de outra forma, evitou 
o confronto com os Estados Unidos, 
quando já era apontado como favorito 
para o cargo mais importante. 

Isso acabou por pesar-lhe na alma, 
como ele reconheceu várias vezes, sobre-
tudo quando resolveu pedir desculpas 
pela omissão. Foi tarde. Custou muito 
caro. E é quase imper-
doável para um 
secretário-geral 
africano. 
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e u  c o m p a -
n he i ro  d a s 
quintas-feiras 
traz-lhe esta 
semana uma 

reportagem que anda na forja há 
imenso tempo por ser um daque-
les assuntos espinhosos que infeliz-
mente fazem parte da realidade do 
nosso dia a dia, o assédio sexual. 

É um tema inglório porque a 
di�culdade de contar as histórias na 
primeira pessoa é enorme, as víti-
mas frequentemente não se que-
rem expor, têm vergonha e receio 
de represálias, é inglório porque 
não existem estatísticas minima-
mente �áveis porque as denún-
cias são sempre uma fracção do 
número diário de ‘ocorrências’ e 
é inglório porque quem elabora o 
trabalho, ou emite opinião sobre o 
assunto, �ca sempre com a sensa-
ção de estar a descrever uma gota 
de água em meio de um oceano. 

Discussões sobre o assunto 
são frequentemente mais inglórias 
ainda entre nós, devido à ausên-
cia de legislação, de que se queixa 
a União Nacional dos Trabalhado-
res Angola (UNTA) e são inglórias 
porque facilmente resvalam para 
não-assuntos como “são as fun-
cionárias que seduzem os chefes” 
e argumentos a�ns.

Não é, querido leitor, que o assé-
dio de funcionárias ou funcionários 
para com os chefes ou responsáveis 
não exista. Não faria tal a�rmação 
num meio em que frequentemente 
se usam favores sexuais ou pro-
messas de favores como cunho de 
promoção. Existe assédio de vários 
tipos, de cima para baixo, de baixo 
para cima, de homens para mulhe-
res, de mulheres para homens, e 
mais assédios de ordem religiosa, 
racial, regional, e de tudo quanto 
o ser humano inventa para objec-
ti�car o seu semelhante sem ter de 
dar ouvidos à consciência. O que 
acontece é que, quando se trata de 
assédio de patrão para com funcio-
nário, o assunto é bem mais grave, 

S

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

porque se trata de uma relação de 
poder e em que o perigo de coac-
ção ou de intimidação (no fundo, a 
cobardia) pesam sobre a parte mais 
vulnerável. Quando é o patrão a 
‘vitima’ de assédio, é muito mais 
fácil não se tornar vítima porque 
tem o poder na relação laboral e 
facilidade em dizer NÃO. 

O assédio é também um 
assunto inglório por ser corri-
queiro. Nos EUA, 67 por cento 
das mulheres diz-se ter sido 
vítima de assédio, na Inglaterra, 
67 por cento, no Brasil, 86 por 
cento e no Egipto 99 por cento. 
Depois é inglório porque, devido 
à carga tácita que encerra, pode 
ser eivado de hipocrisias e fal-
sas acusações ou percepções. No 
dia em que escrevo estas pala-
vras, o movimento ‘Me Too’ que 
nos EUA denunciou vários casos 
de assédio e abuso sexual entre 
famosos de Hollywood, e levou 
à queda estrondosa de um dos 
seus mais imperiais realizado-
res, Harvey Weinstein, sofreu um 
golpe brutal com a descoberta de 
que uma das suas timoneiras, a 
actriz Asia Argento, terá asse-
diado e molestado sexualmente 
um rapaz de 17 anos, pagando 
depois 380 mil dólares pelo seu 
silêncio. Hipocrisias e o assédio 
a ser usado como arma de arre-
messo da qual a defesa também 
pode ser problemática em reali-
dades em que é criminalizada. 

O nosso problema, evidente-
mente, está no facto de o assédio, 

que o é em todos os países mini-
mamente desenvolvidos e que 
entendem ser obrigação pública 
a protecção da idoneidade dos 
mais vulneráveis e percebem o 
impacto negativo do assédio no 
trabalho e na produtividade das 
empresas, não ser crime tipi�cado 
em Angola. E agora pergunto eu: 
o que explica que o legislador e 
a prole de fazedores de leis tão 
desenvolvida que temos (leis para 
tudo e mais alguma coisa não nos 
faltam apesar de faltar a �scaliza-
ção da observância das mesmas) 
não se tenha debruçado sobre a 
problemática do assédio sexual? 
O que explica que o aborto seja 
crime e o assédio sexual não? 
Será que a transversalidade deste 
crime (que, apesar de não estar 
previsto na lei, não deixa de ser 
um crime) não isenta nem mesmo 
esta classe e trata-se aqui de um 
caso de não atirar pedras quando 
se tem telhados de vidro? É que 
não é por acaso que a UNTA, na 
voz da presidente do seu Comité 
da Mulher Sindicalizada, Maria 
Fernanda, aponta a administra-
ção pública como campeã de casos 
de assédio. 

Mais do que de criminali-
zação, que sabemos que mesmo 
que se torne lei não vai resol-
ver, porque o maior problema 
é mesmo a falta de denúncias, 
é preciso sensibilização para 
inverter esta cultura predatória 
tão comum e tão instituciona-
lizada. É preciso que trabalha-
dores, alunos e demais vítimas 
costumeiras de assédio conhe-
çam os seus direitos e o que 
devem fazer para os reclamar. 
Esta consciencialização é res-
ponsabilidade das instituições 
públicas e este é um passo essen-
cial para melhorar a qualidade 
dos recursos humanos, quer de 
chefias, quer de funcionários, 
e com ela o ambiente de traba-
lho e a produtividade nacional. 
Esperemos que seja dado.   

Opinião
Agora pergunto eu...

Frases

Geralda Embaló
Directora-Geral

Celso Malavoloneke, secretário de 
Estado da Comunicação Social

“Neste tempo de crise, há uma 
atitude errada muito comum 
em que se pensa que, quando 
os dinheiros diminuem, os 

empresários têm tendência de 
cortar logo na publicidade.”

Jornal de Angola

Luciano Cachaca Kumbua, PGR 
adjunto

“À primeira vista, os nossos 
colegas, quer os juízes, quer os 
procuradores, trabalham em 
péssimas condições. Não há 

condições mínimas de trabalho, 
além da falta de magistrados. 
Há muito mais trabalho que 

juízes e procuradores.”

Angop

Gerilson Insrael, cantor

“Muito obrigado a todos que 
clamaram pelo Criador, a todos 
os que deram o grito de socorro 
por nós, que sentiram a nossa 
dor, que se fizeram presentes 

no hospital, e não só, a todos os 
funcionários do hospital ‘Josina 

Machel”

AngoRussia

Lesliana Pereira, apresentadora 
“A mulher, desde o princípio, 
foi um ser marginalizado pela 
sociedade. Por muitos anos, ela 
teve pouca participação. Tudo 

isso acontecia de forma natural, 
como um círculo vicioso.”

Instagram 

Isabel dos Santos, empresária
“Os nossos jovens, com força, 

determinação e coragem, 
vão mudar a nossa terra. 

Devemos criar oportunidades, 
incentivos, empregos e apoiar 
o desenvolvimento dos nossos 

países. Vamos olhar para o 
mérito e o talento de cada um e 
fazer dos jovens parte central da 

sociedade.”

Instagram 
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Quinta-feira 26 de Julho 2018

A fechar

d i r e c ç ã o  d a 
Feira Lunga, em 
Luanda, com cerca 
de 300 estabeleci-
mentos, entre lojas 

e escritórios, celebrou um acordo 
com o Instituto Angolano da Juven-
tude (IAJ), para que os jovens ini-
ciem o próprio negócio. Desde a 
assinatura, a 11 de Agosto, o IAJ 
já intermediou a inscrição de mais 
de 20 jovens que pretendem inves-
tir no local. 

Os estabelecimentos, de três 
metros quadrados, estão a ser 
arrendados a sete mil kwanzas 
e os de quatro metros a dez mil 
mensais. A renda inclui a taxa de 
energia eléctrica. 

Além dos preços “jamais vis-
tos”, como sublinha Puna Gar-
cia, administrador e proprietário 
da feira, aos inquilinos são dados 
três meses de carência, ou seja, os 
jovens ocupam as lojas e só come-
çam a pagá-las 90 dias depois da 
inscrição.

Para aderir, ao interessado 
basta entregar uma fotocópia do 
bilhete de identidade, duas foto-
gra�as, bem como a apresentação 

Com o apoio do instituto da juventude

Feira Lunga atrai 
pequenos investidores

Governo relan-
çou, esta semana, 
a segunda fase 
de construção 
da zona sudeste 

da via Marginal de Luanda, troço 
entre a Praia do Bispo/Corimba. 
A obra, da Direção Nacional de 

Olho do repórter... Manuel Tomás
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ção das vias de acesso ao longo 
das valas de drenagem.
A primeira fase foi terminada há 
quatro anos. A segunda fase conta 
também com a construção do via-
duto na intersecção da marginal 
com a estrada da Samba e de uma 
passagem aérea de peões.
De acordo com o ministro da Cons-
trução e Obras Públicas, Manuel 
Tavares de Almeida, o Governo 
está em fase de negociação para 
a obtenção da linha de �nancia-
mento para esta obra. “Se for asse-
gurada, pensamos que os 18 meses 
serão cumpridos. Se não for asse-
gurado o �nanciamento, teremos 
de ter paciência”, reforçou.
Em relação ao realojamento das 
famílias ao longo da orla onde vão 
decorrer as obras, Hélder Biala, 
da DNIP, garantiu que o cadas-
tramento já decorre.
O projecto está incluído no Pro-
grama de Investimentos Públicos 
e na proposta de lei do Orçamento 
Geral do Estado (OGE) de 2018.

Infra-estruturas Públicas (DNIP) a 
cargo de uma empreiteira chinesa, 
deverá durar 18 meses e poderá 
custar mais de 142 milhões de 
dólares. O projecto compreende 
uma extensão de 7,8 quilómetros 
e, a par da via Marginal sudeste, 
abrange igualmente a reabilita-

Marginal na segunda fase 
Em Luanda

do alvará, número de contribuinte 
e a certi�cação do pagamento de 
imposto

Os empreendedores, que não 
tenham ainda formalizado o negó-
cio, também podem ocupar os esta-
belecimentos, enquanto registam 
as empresas.

Localizada nas ruas 17 e 18, 
ocupando uma área de 100 metros 
quadrados, na Zona Verde, no Ben-
�ca, a Feira já alberga 40 comer-
ciantes e prestadores de serviços, 
que se dedicam a jogos electróni-
cos, fotogra�a, fotocópias, acesso 
à internet, bem como à venda de 
comidas e bebidas. 

Para Sara Vanda, secretária-
-geral da Feira, o “espaço é bas-
tante visitado”, sobretudo aos 
fins-de-semana, opinião que é 
partilhada pelos feirantes, que se 
dizem “satisfeitos”.

A direcção da Feira Lunga pos-
sui cinco colaboradores, desde a 
secretaria, corpo de segurança e 
higiene, sendo que os dois primei-
ros grupos auferem um salário de 
35 mil kwanzas e a limpeza 20 mil.

Por Antunes Zongo

Kupapata transporta bidões de 
água e um passageiro de forma 
irregular na carroça. 


